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AÇAü PELA PAZ,
INDEPEoNDEJNTE DE

GOVERNOS I- PARTIDOS
*«™ S1*6 ° Cf,M8e^u .Miiiuli.il da Pa* o dialogo

í íi. w ^«niaatjóer. .«aHí-stai. — DiJClwlo.-oiii^ tíVIaa »8 «qeaiôeH ,,,,,, |ltlMIHn ^r leviunadanWirô ilo Ccmutiiho jkiuntjií»! da !»„«, m\Qtli mniiiij«ortaiití, <l«tcUra«;ão que oonaulera an modifica*«:«>* prcHltinjílas pio aiivjo ^ iem&0 inlpr,,BCjona|.(Uin. na 3» página).

"A Carta de Vargas Não SeiáArquivada Pelos Trabalhadores"
POR QÜE HA m SÓ PARTiO

POLÍTICO NA UNIÃO SOVIÉTICA

it*>** s
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

frfr*. .W"?-***. * :::---.-.-v^aS^| |

Uma lOClednde niivn que (..'sooiihtw classPs
atituKtJiilms — I um «IniH.rritoiu infinita-
mriite nmls oleviuln — A *ol.tl.,rit>ilu(l.* Inter-

nacional dos partido.*, marxistas

VJNO IX * BIO Dfl JANEIKO, BABADO, 1 m JULHO DB 1DM + v jx»

¦UIOSCOÜ, t (AFP) «-
"* Num |«mg© editorial
publicado peta Tra» d»",»*b o ttmto, »o Panldo Co»
muntsta, dirigente © inspira»
«s«>r do novo aovitMIeo**» o
Corntt^ (Vntral t?«ereve prin-. i|...iiii.-in.-. *• pereunla-ie

por «,u* na Unia© Sovléilra
mim nfjenai um »»n.(tj. i•*- Pf*;»»v8ue o jomal — por»
nu.- ¦ plurallilnd<» d» parti-dos è práprlu das a.Kie.isdcs
«|Ue .. •ut>..r!.i..!i . Lia.*, rilfe-raites, «mios inlerfMw d|>

coxcivi {na j» rau.

VIGOROSAS LUTAS EM TODO 0 PAÍS

*m Wm

GEM OS TRflBflLHflDORES COHTUfl
8LÍTICH DE FOME DO GOVÊDXO

Fitln ., I.MPRKN8A TO1HXAU o presi.dento dn FcderaçÃo Nacional dos (iráfitos>»oliri« h momento*., entrevista do Prestes— «Preste* corrobora o quo nós trnhaltia-
dom sentimosa — Seria unia políticasuicida a aplicação das leses contidas nodiscurso do Kibcirão Preto

Di»-»"-*. «Jl» tua <*í.t!»>\ üla,
eiíá «Mrrobt>r8ndo «>

que :...,»- trabalhadores **>•*
limei" — *»»«,, *c manlfea*»
lau i, "IMCltENSA POPU*
LAR", b proponho da *r»lre*
vui« de Luís Carlos Pr**.
ie« em iKHua «Mlçao da on-
lem. o Sr, Antônio triro «f«*
Piguelr«do Alvsrea, presi-oenie da Federação n .,.-i,-i
«to» Giâ/|-os « membro do
('««telho Slndicsl «ia Comi»- f&*6*0 Kxt-euifva do Pm. igà:

Pareurtamo* o que opina- jPva sobre a denúncia conti- fe'?.
da ns «nireviat» de Preites «****
de «ju» ha çu«vn pretenda en. Sr. Srieo tfe Figueiredo Al»t«mr « cartn-testamenio i^rtiit "Nunea o espirito ao-«le Vargas. O (flrleente Mo» donalutta da» traMhadoret
ditai itnn re«pon«lMi: /• .1*1'. .m* e*<fvo idoOOTCUn M t» fao. elevado''
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«ao HOSPrrÀtEffio brasil»

CAEIvT POR TERRA AS ALEGAÇÕES
DOS PROPRIETÁRIOS DE ÔNIBUS
Motoristas, frocadores e mecânicos proiitirícam-se a trabalhar so
comFÍS r?fe »mra,isarwn Of transporto * Universitários ofere-(im ao prefeito ura campo de contabilidade para devassar asescritas das empresas * Keune-so hoje, às 17 horas, a Comissão

Permanente Con .. a Carestia
rjüUÜÍJNTES operários,
"¦'estudantis, de donas decasa, favelados c de outras
•ántictades, representando a
recém-criada Comissão Per*
rnanenta Contra a Caretstia,
estiveram novamente ontem
no gabinete do Prefeito, de-

ba tendo desta vez diretamen*
to eom o -:'!-.• <¦: do governo.nuniclpal o pretendido au*
mento nas passagens doaônibus e apresentando argu-

mentos concretos contra a«iecretaçào tia absurda eleva*
«,-âo de tarifas.
TKABALHAItÀO MESMO
SE HÜUVElt LOCK-UUT

Importantes afirmações fo
ram feitas, capazes de dar
u n: nuvo rumo à questão, o
prefeito, ao fim dos debates,
chegou mesmo a afirmar que,mesmo considerando inviável

subvencionar ou encampar a*
empresas, Inclina-se ja a náo
conceder o aumento.

Em memoriui entregue ao
prefeito, os membros da co-
mis-«lo trasmitem comunica-
çào dos motoristas, trocadores
• nwcânicos que se dispõem
a trabalhar sob as ordena da
Prefeitura caso as empresas
queiram paralisar o serviço.

No documento que ficou
em mãos do prefeito, os es-
tudai.;^ prontiflcani-se tam*
bém a constituir um corpo
de contabilistas para levar
a efeito uma devassa nas es-critas das companhias, aíim de comprovar quesão falsas as alegações dasempresas quanto ao prejui*zo causado pelo serviço detransporte de passageiros.

fr Greve Geral no Kio Grande dó Sul
iár Concentração em São Paulo

»«,>»»^»<t'Í»it*»»»»<<»»l»>»*^

SALÁRIO-MÍNIMO e paralisação na alta dos preços, rei-
VINDICAÇÕES QUE UNEM E DESPERTAM PARA A LUTA TODO 0
POVO - ÊXITO TOTAL NA GREVE DOS TRABALHADORES CAÚGHOS
— MILHARES DE PAULISTAS NA GRANDE MANIFESTAÇÃO PÚBLICA

(TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)

l 1OTIMISMO E CONFIANÇA
NAS MASSAS POPULARES

BARRAR A AVALANCHE
DO AUMENTO DE PREÇOS

No inicio da reuitluo. •» uni-
versltário osé Batista de
Oliveira Júnior, presidente
da UME, íalou ao prefeito
da criação da Comissão Per*
manentü Contra a Carestia,
expondo as razoes de sua
criação e a necessidade de
impedir que o povo seja as-
fixiado pela con-tante eleva*
ção dos preços. Concluiu dl»
zendo que o.objetivo imedla-
to da comissão é impedir
seja aumentado o preço das
passagens de ônibus.

— O memorial entregue
pela comissão ao tr. Negrão
de Lima acrescenta que se
impõe como medida impe-
riosa e dever imediato do go-
vôrno barrar a avalanche do
aumento de preços. Concluiu
o memorial pedindo do pre-
feito um pronunciamento ca-
tegórico contra a elevação
das tarifas de ônibus.

CONCLUI NA 3» TAG.
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Membros da Comissão Permanente Contra a Carestia, frente a frente com o prefeitodestruíram itma por uma as alegações -m defesa do absurdo aumento dos ônibus. Na
foto, o -presidenta da UME, o sr. Negrão, o major Antônio João, inspetor do Tráfego,

convidado pelo prefeito, o outros membros da comissão

Qomo 
lntórprete fiel doe sentimentos o lisplraçôes do povo jg*»» brasileiro, cuja ação e experiência de iuta^comnanha 1e estuda como dirigente de vanguarda, Luiz Carlos Sos ídeclara na entrevista à IMPRENSA POPULAR que eneara Ia atual situação politica do país «com otimismoTcr«S Ie conflansa». Estas palavras desarmam os pessimisEuè I

conscientemente ou não, servem aos objetivos dos imneriit Itolas ianques e seus servlcais, ao acent.iarcm dó modo «ud- Ilateral as düiculdades que o país atravessa, os erros e equi- Ivocos do governo. Ao fazê-lo, querem desencorajar o povo Inuo luta cada vez mais organizadamente e apresentar a $situação do Brasil como um beco sem suida. Não. Temos o I'lll''.'II» (In pncnrni* a. wil.in,..',^ «nn. „!:„:..„..  > zi

Mindelo Ignora o Plenário da COFAP

Quer Aumentar os Preços do Leite
Antes da Segunda Quinzena do Mês

-* -— ««»•—„ ***** wvi»vr oiviii suiuo* xiíu;« Xdireito de encarar a situação com otimismo porque povo g— — »*«***»«ar«v vviu v/i.««iii.^i««. |'yii(iir *j noVO &Brasileiro nuo cruza os braços, porque as forças e correntes iUemocraticas unem-se cada vez mais, desfazem diferenças o Iinai-cntendidos, conjugam suas, atividades para a conquista iuos objetivos comuns. é

Qtlmlsmo e confiança, porque dia a «Uu se amplia o cam- ú
>»f po das forças poúticas que se levantam em dUesa da 'é
soberatUa nacional, contra o entreguismu, contra as viola- |¦:oas das liberdades democráticas. A coníiança do Prestes 6 $uonilrmada, no próprio dia da publicação de sua entrevista, 0
pela grandiosa greve gerai dos trabalhadores do Rio Grande $do Sul, peia gigantesca demonstração dos trabalhadores e do gpovo de São 1'aulo por um salário-mínimo justo e por me- P¦•idas efetivas contra a carestia da vida. A experiência da $

ifi^nW^^KiÊ

Em telegrama dirigido àF. A. BE. SP. o
presidente da COFAP diie que irá deliberar
sobre o reajustamento entre os dias 10 e
15 — Leite a 8 e 9 cruzeiros, caso o assalto

seja aprovado

açüo unida de operários, estudantes, donas de casa, pequenos e médios comerciantes e industriais íirma-se e aproíun* -í»
da-se no país inteiro, üiante do povo em luta, dêsse ascenso idas iórças democrática», os arreganbos da reação só podem éimpressionar as pessoas do nervos fracos. Ao contrário, o § ¦>¦,,,..:.:::¦:-,-y-,:--i -.¦y,--.-..--.---^»---¦¦¦¦¦¦¦memi-'
que seria de estranhar è que não se .iianiíestasso a resistên- | 

'"'.'.""."'
cia das torças mais ícacioiiáriás, assustadas com razão ante f Modelo: confessou que vai
o crescimento imiietuoso do um movimento patriótico «. po aiíwteMfar o Zeifo
pular reaunente de massas. g

Equivocados estão os políticos que ainda podem conceber |*~ uni retrocesso reacionário, que julgam ser ainda possí- É >vel sufocar sob o lacão de uma ditadura entreguisla a luta p \
do povo brasileiro cunlra a luiaérin o a dominação ..merica- á 1
na. üste é o erro cum-li.lo >i>«tiu Sr. Kubitíicliek no discurso p 5
de Ribeirão Prelo, m mloitir inx.içí«o anUnacional, , róian- É \
que, numa negação rnaiipl»«iA i«n* comi^oiiiiiisos assumidos é ,uom o povo em à<«a c«***»»íi«»a»h*i e>«>t«M-sj. O enlreguismo esta Ê '
sempre de mãos cImIes o»*«u ss maqwnaçócs onntra as liber- ú¦Jades. ^

4u<=> pretende o Sr. Kubitschek com um programa ame- pjsJ rícano de entrfs;uSsmo 6 anticomunismo, com < fecha- ú
mento da Liga da Emancipação Nao-ioual e da União dos ú
Servidores da Pftirlo, ema ás ameaças à livra circulação da WBIPRENSA rOVlIlJL»? ^^ I

A presidência da COFAP
decidiu mesmo consumar
mais um crime contra a boi-
sa do povo, com a elevação
de 6 para 8 o de 7 para 9
cruzeiros os preços do leite
distribuído no Rio. A coníis*
são de que a COFAP vai con-
cretizar o assalto íoi formu-
lada ontem pelo presidente
da comissão, coronel Minde-
lo, em telegrama dirigido à
Federação das Associações
Rurais do Estado de São
Paulo.

Petróleo em Alagoas
Anuncia a Petrobrás

Feita ontem a revelação pelo coronel Janary
—- Nos próximos cinco anos serão perfurados
1.2.60 poços, sem modificar a lei atual

Tendo estado em Alagoas,
onde inspecionou os serviços

IIm governante que t» proponha a ceder aos elementos I 1ue a Petrobrás vem reali-
** reaclojiárioti e tortiaM* guardião dos Interêase» colo- | Sffi™S; *"• 9 c°ronel Janary
niaUstas ianquei- saí jwa.li» «nfraquecer-se & isolar-t». Porque | 

n\nie&-revelou, ontem, à re-
suas capiluIuçiVíK aâo fow»ni »iais do que agravar oa pro- | ^!,^I^,^f se encontram
blèmás Já exUtenim. Por lute mesmo dev»*.» eater alerta | A,"„^!nt! 

traba]hí*ndo em
os patrlola.*i 4» donwwraijuf liara Inleiiulflcar mnls * mais sua é ,3L 5 

«"qnipes gra-
«ção. Quando o povo m une o luta. o govírno só (em me I S^!'Í? 

de cismo-
recuar. A fArça orcunl/tula da« massas pode obrigá-lo a Isso I g rL 

"ma. U(! Seol°g*a-
c, ao mcsm/i tempo. fa»a>r avançar o «lc«eiivolvimcnto da | j0Z-„°m,„„„et„programi de
democracia, eonqulslamlo nov«*a ^.ç-Ae, I fegJggjp ^escen*

gando naquele Estacjo ^.trea
de 40 milhões de cruzeiros
no ano corrente. Em face do

f. resultado do programa tra
íjj çado, deverá ser designada<Á uma equipe para proceder à
4. abertura de poços nas es-
gS truturas favoráveis. No més

de outubro deste ano, deve-
rá ser iniciado o trabalho da
primeira sonda em Alagoas.

gí Os técnicos têm esperanças

§ desenvolvimento .„...„,_„-
^ tou a Petrobrás está empre-

ks lutas populares e patrióticas crescem e podem crescer Ú ^an^? **aQtiele Estaco ^.trea
"-* mais n:nda em lodo o pnís. A iinl«lade «le ação avança. I de 40 mill*°*-s de cruzeiros
A reação prólaiiqiie eslá ajarniiulii .» tenta á no "no t'01r«lt«-'- •--'" f;l"' ''"
abrir caminho pnrn a ililnilurã eiitreifuisln. Os
patriotas estão otimistas e confiantes, pois as
massas, que fazem a histeria, despertam poli*íicarnente.

KJ entrevista de Prestes ê como uma clarinada1» chamando para fôdas as formas organizadas
s legais de luta s para as vitória.

^ a_.0 i^i-jiiuui, itziíi esperanças
^jS8jBjt*as^SiMiÉaa^^^ de gue * região dará ursa

contribuição substancial ao
abastecimento de petróleono país.
PERFURADO 1.260 POÇOS

— No programa geral da
Petrobrás elaborado por nós— frisou, a seguir, o coro-
nel Janary — está previstaa perfuração de 1.260 poçosnos próximos cinco anos.
iNão lia necesidado de ser
modificada a legislação exis-
tente concluiu que é possi*vel obter-se a colaboração de
técnicos estrangeiros e fl-
nanciamento para a aquisi-
ção de equipamentos espe-
cializados que ainda não pro-duzimos, sem modificar a lei
atual. Não explicou, entre-
tanto de que procedência se-
ria tal financiamento o que
deve pôr em guarda a vígi-
lâacia dos patriotas,

AUMENTO ATÉ
O DIA 15

Com efeito, segundo uma
comuhicáçáò da FARESP, a
presidência da COFAP com-
prometeu-se a «deliberar es-
pecialmente sobre a ques-tão do reajustamento do pre-
ço do leite até o dia ,15 do
corrente mês». Diz ainda
mais a meiragem da COFAP
que os «pecuaristas devem
se abster de ameaças e ou-
tros pronunciamentos e
aguardar uma decisão favo-
rável entre os dias 10 e 15
de julho». A confi:são da
COFAP, que c tanto mais es-
pantosa quando se sabe que
sua deliberação depende de
uma votação no plenário,
não foi feita aos jornalistas
ali acreditados mas direta-
mente â FARESP. Esta en-
tidade para obrigar o pre:i-
dente da COFAP a manter
a palavra empenhada não
guardou segredo do telegra-
ma e o apresentou aos jor-
nalistas.

coitcnum na 2» pag.

Nada Resolvido na
Reunião Ministerial

Realizou-se ontem a anun*
ciada reunião do sr. Kubits-
chek com seus ministros pa-ra tratar do problema do sa-lário-minimo. Pelo que se
depreendo do noticiário dis*

CONCLUI NA I» rAQ.

O» integrantes da delegação soviética de basquetebol«fingiram, em russo a seguinte saudação aa povo brasileiro:•A delegação tle cestobolistas da URHS, ao despedir-sedo hospitaleiro Brasil, transmite a sais desportistas c aosen povo as suas cordiais 0 amistosas saudações e lhesdeseja felicidades." (Reportagem na última página.)

Operários Navais em
Defesa da I. POPULAR
— Viemos trazer nosso

mais veemente protesto con-
tra as propaladas ameaças
a liberdade de Imprensa —
foi o que declararam em
nossa redação os integran-
tes de uma comissão de ope-
rários navais da Mia do Mo*
conguê, que velo solidarizar*
se com o nosso Jomal.

Qualquer atitude no sen-tido de amordaçar os jor-nais que defendem os Inte*
rêsses populares e patrióti-cos só pode receber por par*te dos trabalhadores a maiorrepulsa — acentuaram —
por isto a nossa resposta a
estas ameaças é intensificar
o nosso apoio moral e mate-nai à I. p. Assim é que osoperários navais enviam co-

)mo desagravo a "IMPREiV*
SA POPULAR", a contribui-
ção de 200 cruzeiros de ajuda.

__ *

CARINHOSA RECEF
SR. GETOLIO

Deputado Getúlio Moura '

AO MO
3j

SSg?fíu? °ntem' 
,de sua viaSem às Democracias PopularesUR8S c Ohina,. €^lamentar foi recebido por um cómício^oSimprovisado em frente a sua residência |

QUEBRADO O PROTOCOLO0 deputado Getulio Moura,
ao regressar ontem, da
viagem que fêz aos pai-ses de Democracia Popular,

União Soviética e República
Popular da China, como
membro da delegação parla-meritár, foi surpreendido com
carinhosa recepção de boas
vindas do povo de Nova Igua-
çu.

COMÍCIO IMPROVISADO
Em frente à sua residência

concentraram-se mais de ....
2.000 moradores da cidade,
acompanhando o sr. José
Haddad, representante d o
PSD à Assembléia Estadual
e o vereador José Bertrand,
da Câmara Municipal de No-
va Iguaçu, que em nome do
Legislativo Estadual e do po-vo do Município saudaram o
parlamentar, desejando-lhe fe-

üz regresso à pátria e às atí-vidades parlamentares.
O entusiasmo popular semanifestou nas vibrantes

aclamações e prolongadosaplausos de que foi alvo o
parlamentar pessedista.

PARA O POVO AS
PRIMEIRAS IMPRESSÕES

Em rápido discurso o depu-
tado Getúlio Moura agrade-ceu as manifestações de queera alvo, declarando sentir-se
feliz pela oportunidade quelhe era dada de transmitir
ao povo de seu município, em
primeira mão, algumas de
suas impressões de viagem.

«As honrarias que recebi,
disse — foram em nome do
Brasil. Sempre encontramos,
por todos os países que visi-
tamos, e em. toda s parte,desfraldada s. bandeira do
Brasil»,

Mais adiante:
«Não receio críticas e Mesa

comentários à minha viagem,
Dou-me por satisfeito.»

Contou que por ocasláe> ida visita peita ao Parlamen=
to da República Popular da
China quando saudara os
parlamentaies em nome dadelegação brasileira, dera metivo a quebra do protocolo,
que reserva aos oradores o
tempo de 10 minutos. Por mo>
tivo das constantes interrup»
ções provocadas pelo aplais»
sôs, orupara a tribuna du=
rante 45 minutos, O seu dis*

. curso foi iraduzído em IS
idiomas,
RELAÇÕES COM O BRASKj

Tevs oportunidade de sai
referir ao ambiente encoa-

CONCICT MA 3* ík&

MARCENEIRO
4 MIL PARA JÂ

Os marceneiros reunidos ontem em assembléiaadotaram as seguintes decisões:
1) Enviar telegrama a JK pela imediata de-cretaçao dos 4 mil cruzeiros; 2) Enviar telegramade solidariedade aos trabalhadores gaúchos; 3)Expressar seu apoio à luta dos trabalhadores da«Confiança» contra o desemprego; 4) Correr me-moriais nas empresas pedindo sugestões aos opera-rios sobre a nova tabela de aumento salarial a serreivindicada.

;;y-;
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Aplaudida na Câmara a Greve dos Trabalhadores Gaúchos
ASSEMBLÉIA 00
SINDICATO OOS

ALFAIATES
DE NITERÓI

Um grupe «tf Att-ft.1*
doa Oo *fiitii«raui da* Al>
I-»'-»!' - 4» •Mf.üi .....».i
«wa uma MMfltHwe-goMl«»i... ....... |i.ira ipri
turno dia t*. a um te ¦••-
.«-»-'"l Ã - ¦ ...i.i.U- ,i |i-|-i
do dias

• ) IUyUSO dO «.i:--l iíii
Cvietivu ... t... »...j.

t»i .-»--..:.!..> geral*.

A mi. I..ii»4 «i. ue* Aa-
tociitaui. «i«-. »• et- no tato
tte o |.i. ..=.•<...- a•»*!.
»ntdiv«to vir ».* i.i.-.t.in.

Ul» III.UI...I..Cl.!.- *, 011
».'»•• -« -,--,, li.lll-
tendo a U..1..1 :n in„
apõe ..i.. i> ....... i.-,i„ nai.i. ii.,i aa 1.1. . ..ii gittndcliiilii.li. üe .i.=.,,.,a. .„,.
í.ln i.i-.r il., . .. .. .).-..•.,
do i.•,.-...i.... ao ."ratuiiio
auioruou aquele* awoela»
do» a convocar a assem»
bléia. .!'.» .......:...,! oo
NllCIÔI )

VIGOROSAS LUTAS EM TODO 0 PAIS

Reagem os
A Política

Trabalhadores Contra
de Fome do Governo

vY GREVE GERAL NO RIO GRANDE 00 SUL -/,- CONCENTRAÇÃO EM SAO PAULO
Crescem a combaiívidada

« a unidade do« ii..i'.»iii.ii!.,*
res o do povo uraaiieito na
r».,.,.. ... do moiiioroa con*-
úiçõos de «• ¦•• -... ido üruv
ite (te .'-.-i. 3UU mil trabalha
(tem* « 1.,-ii.n: .¦/ii.-iii ..ii

i.*t« i«* t-v.=:.i, : . u =.4l.ii.uiiii
turno do -ií' <!•¦•tetros, l-ai
:....i IMUlO, li-il •-'••¦ iil-H-a. «¦•>¦
tU...».*ll« .. .:.-!..; •; (te '.1.1*1'

pulan i...;..*.»i.iiii yiaiulo
coiu-i uUaçâo pública, «-m-
gii ... o salário ite »"•*¦' cru*
Zfirt»i». o paiall -.>..-..i na ai'
ia dos ptcçoi o mal» t. .•..:*.
¦!:,..¦...=. i.:ii outras i: ,:..v--i
dO pai* |i|..-:i:t!:..»;i. -i- Min
bem greves, conwntraçoi:»,
comícios e passeata*.

O povo brasileiro nao se

....«¦:.» maiar (te teme •
encontra ss !¦¦;.-=.... « meios
ite unir suas •••....-. pra cbü*
fiir uos =... ri........ uma po»
lltlca quo atenda aos uiteiv*-
ses da • - •¦"--•..- »-» maioria
na Nação,

A («tu.\ i: NO
»t ü. --.ii.

Porto Alegie, 0, (IP) -
As primeira* noras ia na-
»ii u,..i ;.i de nuje . ...... •!.
em todo o estado a ¦:¦«•.«¦
geral de -' i lioras p i • «ali.»
no mínimo ue X-iuu criuei*
ros, Lia loi ik-i!.i<:i.1.1,1 após
haver o Comando Central
de ürevo integrado por dtrt*
gentes de Ft-dereçâes e Sin»
dicatos. rejeitado uma pro-
posta do ministro do Traba»

As Velhas Provocações d'"0 G!áo"
Agora 6 sfibre a viagem do deputados brasileiros à U.R.S.S.
BASEADO cm «versões**** trazidas da Europa por
pessoas das relnçõcs. dos de-
pulado* branllelros ora cm
vlslla aos .lat-tca do campo
soclrtlteta. o «O Globo» Im*
plnge a seus leitores mais
uma de suo* gro seiras provocações. Dir que aqueles
parlamentares e.-tfto ou to*
ram «mantidas sob vigllân-
da na Rússia». Acrescen|a
que em visita a UIISS nao
podiam circular livremente
e que ii.i correspondência
era «vistoriada».

Acontece que na mesma
noticia ha declarações de um
daqueles deputados que Já

tWSmWStWSWSM

regressou da URSS. Trata-•se do sr. Newton Carnal*
ro. que desmente a provo-cação.

Sabe-se que cinco tícs depu*
lados que visitaram a ri.ss
estenderam sua viagem ató
a China, enquanto quatro vol*
(oram dc Moscou, t.>:.••. quo*tro --.»*» os srs. Newton Car*
neiro, Coaracl Nunes e Edu*
ardo Catalão c Ivctc Vargas.
O sr. Carneiro, Já no Rio,
desmente a balela. Os demais
continuam no Velho Mundo.
Se o «Globo» quisesse agir
cum seriedade profissional,tivesse um mínimo de respel*
to a seus leitores, em face
do desmentido do sr. New*
ton Carneiro, teria pelo me* nito.

nos deixado de molho as «In-
formações! anônimas dc queapressadamente se utilizou.
com Intuito claro dc desln* 1
formar e caluniar.

Esquccc-se aquele Jornal de r
que hoje ó muito elevado o %número de brasileiros que Jáestiveram na União Soviétl» %
ca. Entre estes há liguras das I
mais diversas opiniões poli* Iticos. Já náo existe no Ora- tsll omb.cnte para apresentar \a URSS como pais mistério- 8
so. De sorie que essa iilstó- |ria de deputados brasileiros f«mantidos sob vigilância» na 1União Soviética só pode Im- §pressionar o almirante Pena I
Boto ou o próprio sr. .Man- §

amm smm

CARINHOSA RECEPÇÃO
AO SR. GETÜIIO MOURA

CONCLUSÃO DA Ia PAO.
U-Ulu pw louu & paite «-8
intercale pelo Brusl e de
calorosa simpatia pelo povo
brasileiro."Em vários paises que vi-
sltamus, ministros' de Esta-
du, parlamentares e pessoas
do povo talavam do seu de-
sejo que seus paises viessem
em breve a ler reíações nor-
mais com o Brasil.

FALARA A IMPRENSA

Concluindo, o Sr. Getúlio
Moura anunciou o seu pro-
pósito de falar à .imprensasobre a viagem reatisada,
em entrevistas coletivas nas
quais terá oportunidade de
expor suas impressões e res-
ponder às perguntas que lhe
foram leitas.

Federações Marítimas
Estudarão Nota Patronal

A Federação Nacional dos
Marítimos reuniu-se ontem,
com a presença de todos os

.presidentes de sindicatos ma-
ritimos para apreciar a no-

, ta do Sindicato Nacional das' Emprês-s de i^avegacSo.dl*
vulgada pela Imprensa.

Resolveram oi- dirigentes
marítimos convocar nova
reunião, que—se—realizará
terça-feira próxima as -17
horas ocasião em que, com
a presença de . representa •*¦
tes da diretoria da Federa-

ç&o Nacional dos Oficiais de
Máquinas, a nota patronalvoltará a ser examinada, a
fim de que sobre a mesma
haja um pronunciamentooficia! das entidades máxt*
mas dos trabalhadores ma-
ritimos,

O Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica, à pro*
pósito da nota patronal, aca-
ba de lançar manifesto de **e-
íutaçao de todos os seus têr-
mos.

Diminuir o Potencial do Exército
o Objetivo Trotskista na U.R.S.S.

UMA PUBLICAÇÃO DO MI»
NISTÉRIO DA DEFESA SÔ*
BRE «A LUTA DO PARTI-
PO PARA A FORMAÇÃO DE

QUADROS MILITARES»

MOSCOU, 6 (AFP) —O úl-
timo documento, publicado
pelo Ministério da Defesa da
URSS, intitulado: «A luta do
Partido para a formação dos
quadros militares», contém,
quanto a Trotsl.y, acusações
como a de alta traição.

Essa brochura acusa Trots-
ky «de ter procurado desta*
car o exército do Partido Co-
munista, transformando-o em
exército para a restauração
do capitalismo na URSS».
«Essas ações de Ti*ptsky ti*
nham por objetivo -diminuir
o potencial de guerra do-exér-
cito; desorganizá-lo e levá-lo
à derrota, erri...çasQ .de JèQll*
fironto com as terças 

"arma*

das da rapacidade imperialis-
ta»', salienta a brochura, que
apresenta êste..requlsitóritK
¦*Trots«-.y e seus acólitos,..èq*
tão nos postos de comando.

,

P.S.D. Contra
a Emenda .
de Eleição^

do Prefeito -'-.'..
Lideres da baneadado PSD

»a Câmara,'reunidos na tar*
de de ontem no gabinete do
Sr. Vieira de Melo, examina*

ram a emenda apreser.tada a
, reforma da Lei Lleltorai, que

dispõe sobre a eleição'do Pro-
•feito do Distrito Federal der.*
tro de 120 d-38- " "."

Deliberaram os.líderes,.sPb
atalegaçao dá Inexistêcia de
base constitucional para a' «menda, que a-bancada do
partido majoritário, em bloco

a rejeitará no plenário.

mimm-M^

do exército, levantavam-se
contra as decisões do Partido
quanto à necessidade de dar
aos quadros militares uma
educação marxista-leninista.
Sabotavam o equipamento mi*
litar e o preparo das tropas,
procuravam decompor os qua*
dros militares e políticos do
exército, inculcando senti-
mentos de descontentamento
e desmoralização. Finalmen*
te, superestimavam a impor-
tância dos antigos quadros
tzaristas, afirmando que o co-
mando soviético nada tirou*
xera ao exército,, e se recusa*
vam a tomar em considera*
ção a experiência, da guerra
civil».

E diz ainda a brochura:
«Somente a decisão do Pie*
no do Comitê Central, de ja*
neiro de 1925, afastando Tro-
tsky da direção militar, pôs
fim a esse estado de coisas».

IMPORTÂNCIA
DA VISITA DO
XÁ DA PÉRSIA

TEERÃ, 6 (Iner Press) —
Comentando p, visita do Xa
do Irã à União Soviética, a
revista «Unitè Iran» pronun*
ciou-se pela ampliação e o
fortalecimento dos vínculos
económicoô e culturais entre
a URSS e o Irã,

«O Irã, diz a revisa, neces-
sita um amplo sistema.de ir-
rigação, construir grandes, re*
presas e importantes centrais
elétricas, por em exploração:
teus núneraifi, reconstruir d*
dades * aldeias e estender a
terrapienagem. Para tudo
isto pode utilizar a ajuda so-
viétiea.»

A revista destaca que a
URSS presta ajuda técnica"r.
outros países sem impórne»
nhuma condição política. «Em
uma palavra, o Irã obtérà
grendes vantagens ao nmpli-
grandes vantagens ao ampll-
Sovlútlca. ,

Importante Reunião
dos

Inativos Fluminenses
Hoje. em sua sede, à Ave*

nida Amaral Peixoto, 171 —
sala 7U2-U, a União dos imiti-
vos Fluminenses realizará
importante as embléia, ás 15
horas, quando serão discuti-
das providências no sentido
de evitar que se consume a
falta de eqüidade contra os
Inativos, constante da men-
bagem do governador pio*
pondo aumento de venci-
mentos e reajustamento do
funcionalismo.

(Da Sucursal de Niterói)
*¦— 

Nada Resolvido na
Reunião Minisier;al
CONCLUSÃO DA li PAG.

tribuiuu -je.a iigcnca isacio-
uai e nas üecia» acues após a
reunião piesiuda peio minis»
tro fuisuui uairoso, naüa li-
cou resolvido.

A reunião durou das 10 ás
13 horas e todos os presen»
tes usaram da palavra. O
único tesuitauo íoi marcar
nova reunião.

Aos .íuouiiiaaores e diri-
gemes sindicais causou es*
tiaiuieza a presença, na re*
íenua. reunião, üo Uieie «.e
Poiicia. O saiai lo-iiii,íimo
não è um caso de poiicia,
mas, sim, uma necessidade
premente que não. justifica
nem admite qualquer indeci*
são ou protelação por parte
do governo.

lho, ar. rarslnal Darroao, do
um s.1 !.»i..» o .n*»i l-iu-i......
paia a capital o -¦ h-»j crur«i*
ru«pata ¦ «menor. O nível
í'.....', |.. i.i CumiMao ds Ua*
in ui Mínimo oeste Eaudo 6
da -."» (.iii.-i-ii.i-i.

A noite, quanuo findava
• tjreve que m coroou de
piv.io au»¦ ¦ ¦•. oa ii.i,,m.,. -,
do proletariado gaueno ..<•
..;... ii-, dar ao governo i«-
deral um novo prtuo do 15
uias i... ¦ qua (.ociete o a»
i..i ... mínimo de 3.4U0 cru*
itclros.. Engotodo o prazo.-.- in solução, voltarão a no»
va gievo gorai, desta vei
por ia noras.

ÊXITO COMPLETO
Foi completo o óxito d«

greva doa trabalhauorea
gtiucltos. deflagrada por ha*
ver sido esgotado o prazo
que, no dia u do Junho, os
Sindicatos deram ao govôr*
no para que decretasse o
salário de 3.4U0 cruzeiros.
Inúmera* providencias ha»
viam sido tomadas noa uiti-
mus dtas, entre clus, uma
rccumcndaçAo à popubiçao
paro que sa abastecesse de
gêneros alimentícios, medi-
comentos, etc, prevendo oa
problemus quo a greve »iudc-
ria criar.

Porto Alegre parcela on*
tem uma cidade-fantasma
Não havia transportes a não
ser alguns automóveis .o
qulsttauos peio Sindicato
aos Motoristas Autônomos
para atender as ncccsslda*
des urgentes. Também não
funcionaram os serviços te-
lcfônlcos e telegráflcos nem
os jornais, pois os gráficos •
Jornalistas aderiram à gre*ve.

Os trabalhadores em ener*
gia elétrica estavam prontos
a desligar o abastecimen-
to de força das emprè-
aas que porventura funcio
nassem. Não houve necessl*
dade entretanto, porque to-
dos participaram da greve

Atendendo ás recomenda-
Coes do Comando Central
da Greve, os trabalhadores
permaneceram em suas re-
sldências, acompanhando o
noticiário do desenrolar da
greve através das emissoras
que se instalaram no Co-
mnndo Central.

Integraram o comando
Central de Greve dirigentes
da Delegacia da Confedera*
ção Nacional dos Trabalha*
dores na Indústria, das Fe-
derações de Têxteis, Gráfl»
cos, Vestuário, Allment-tção,
Metalúrgicos, Mobiliário e
Construção.

Apesar da dificuldade de*
se obter em informações, de
vez que a greve atingiu os
setores de comunicações, sa*
be-se que foi grande o êxito
da paralização em Importam
tes centros de concentrações
operárias como Santa Maria,
Caxias, Nova Hamburgo e
Pelotas.

São Paulo, 6, (IP) — MI*

Reunião do Parlamento
Estudantil de Niterói

Reúne-se, hoje, às 15 horas,
o Parlamento Estudantil de
Niterói, para tratar de vários
assuntos de interêssee da
classe, Para esta reunião or-
dinária, que seríi realizada na
ssC.2 tio Lli.dicalo dos Banca-
nos, à rua Visconde do uru-
guai, 392, sobrado, a Federa*
çuo dos Estudantes Secunda*
nos de Niterói e a presiden*
cia do PEN pedem o compa*
recimanto de todos os paria-
mentares. (Da Sucursal de
Niterói).

«A Carta de Vargas não Será
Arquivada Mos irabalíirJores»
Conciusão da Ia página

n. i;_iiu-.i;-.u.....,.ii de
Vargas só pace estar sendo
arquivada por alguns inte-
restados nisso, nunca pelos
trabalhadores.

E, com a mesma ênfase,
aci-.sceiii.ou:

Nunca o espírito nacio-
nal.sta dos trabalhadores
brasileiros esteve tão eleva-
do comu atualmente. Eu, por
exemplo,. sou visceralmente
nacionalista.

A propósito do discurso
do Sr- Juscel-no Kubitscnek
em R«büii'õo Preto, que Pres-
te» analisa, discordando da
alegação de qua não deve-
moj-vei.
o, Sr, Figueiredo Alvares
nos diz;

É, realmente, uma sai*
da falsa do JSr. Jusceiino,
salda destinada a satisfazer
àqueles que o estão cercan-
do momentaneamente. Não
acredito que êle ponha em

• prática o que afirmou no
discurso de Ribeirão Preto e
Isto porque o ambiente na-
çi„nal não o permite, tieria,
com efeito, uma política

: suicida,
. ..Continua o presidente; 1a
Fedsração Nacional - dos
Gráficos:'--.. Nosso pais atingiu
uma situação que ou avan»

.ça du so suicida, Um retro-
cesso político é hoje em dia

'í 
TRÍIGÉQIA DE

SJICCO iMNfrTTÍ

impossível, em face do avan*
ço atingido pela consciência
nacionalista do povo btasi-
leiro, resultante da própriasituação internacional,

1Ü, concluindo:
—- A consciência nacionalis*

ta generalizou-se até mesmo
deniro das Forças Armadas,
como vimos nas últimas de-
clarações do general Lott na
Bahia. Já é comum generais
afirmarem não haver outra
solução para os problemas
de nosso pais a não ser a -»o-
lução nacionalista. O povoapoia todas as manifesta-
ções nesse sentido, como as
que hoje temos na entrevia*
ta de Prestes.

iii.it---, de -i-" titi-i.1, ir», e»
tuii-iiit.--. • .:¦!»¦»» de CMS*
i».!...«-i.u.ii.im -s »-in i,.-i.u* s
Av i-iniii. .=i Ugiiiaiiva para
exigir o eieiiutmeiilo i-....
seguintes ii-iv =.'...=.....•,-••,; .ia
Uno mínimo imeumio ue i
mil »iii...!• ¦. medidas con»
ira a catestia e rebaixa das*..i- -...4vi..-i da CMTC; rvbal'
xa i >..i Vi» do atual des-
t-Jii.u;, dos institutos de
.-»|.i.m*iiiji.iiii.i; revogação
do decreto antigreve •."..-.
ii-.i-tiiii' i.i dos grevlsia» de
mitiuos da CAttC; numea»
çAo de um dirigente nindl»
cal para a deleguc<« do iAi'1
em S. Paulo. Os manlfesian»
tes exibiam dezenas de fat»
xas que, anunciando seus
bairros, fábricas e escolas,
falavam de suaa reivindica-
ções.

orna comissão do depu-
tados, representando a As*
sembléia iúiiauuai, paritcl*
pou da concentração, icla
lizcram uso da paiavra diri»
gentes sindicais o estuuantls.
O presidente do Sindicato
doa Co.itiamestres Têxteis,
sr. Alberto fc errei-a, leu os
tclegriimas enviados nelo r.
Juscelino Kubitscnek cm res-
pusia àquelas reivindicações.

Apenas evasivas, nada
in.:..-. "-oram recebidos com
frieza, sem uma palma cm
sinal de uplauso. A seguir o
sr. Neisun itusUci, presiden*
le do Sindicato dos Têxteis,
perguntou aos presentes so
estavam satlsfc.tos com a
rcspoiia de Jusa-.ino. Um
estiondosb «nau» ecoou em
milhurcs do bocas. 1*. cclson
Rustici prosseguiu, aflrman*
ra que «ttambm os dirigen-
tes sindicais e estudantis
não estavam satisfeitos».

GREVE GERAL
E mseguida, foram -ubme-

tidas à aprovação dos manl*
festantes e aclamadas em
meio a enorme eniusismo as
propostas dos promotores da
concentração:

1) Dar um último prazo
ao governo para que aten-
da, até o dia 15, a. reivin-
dicações que já lhe foram
apresentadas e, especialmen
te, o salàrio-mlnlmo de 4 mil
cruzeiros; 2) Recomendar
aos Sindicatos que fiquem
cm assembléia permanente
e em comunicação com o
Pacto de Unidade; 3) Reali-
zar no dia 16 assembléia em
todoi os Sindicatos para dc-
cidir sobre a resposta do sr.
Juscelino Kubitschek e seu
ultimatum.

Findo o prazo sem que se-
jam atendidos, os trabalha-
dores paulitas seguirão o
grandioso exemplo de seus
companheiros gaúchos: irão
à greve geral

Nio é possível viver*** no Rio Ortnde do Sul eoro mem* di 3 400
cruwiros. dis o sr. AdMo Viana, enquanto o sr. Ncswiun Carneiro,
do Paraná, rolvlndlc» para seu Kaiado o meamo patliftu de sala-
rlo-minimo de S&o Paulo — Protesto contra a lísu nenra ú»%
patrões de Barra Mansa — O governo recorre a soluções simplis»

taa num prentenso combate ao papelorio

A greve ú» «dvanínelt doe
ll-.lullin.Slc. dO !' ¦'

Grande, que temam po*(He
eontra ai ui<.ruibrac patro»
itali voando o fAiário<m.n>
ui". foi saudada ontem na
CAmara federal pelo Sr.
A.iii... Vlaim, r«pre-«iitsnte
potebtsia. :».iiitciit».u o Sr.
A.fii. Viana, em '¦ -.ui*»-»,
que os iraballiadorca rio-
fiiiu ente» nâ.i podem i<- *•
i'-*r um sal4r|o»nilnimo in»
(erlur a 9,-tOO cruieiro», da*
do o alto custo da vida na*
qucle Citado.

0 8r. Newton Carneiro o.
ud.nlsla d) Paraná, falando
também tóbro os ¦•¦¦¦.¦••> pa»
dtotn de talírios, relv«ndícou
nafn ia i* t.».iii.ni> r,-i ío i»u
Entado, do mesmo salário mi
imiij (»e t>. i .i-.ii , .-'.=. é, ..
3*mo cruzeiros JA fi\.ut. pe*l.t Comlsn«o de Salàrlo»ml*

n!mo, em Iuíar A» IIW*. C*»*
N o br, He^Um CernifHo
que a vida ao Pawii é táe
cara qu»nio era •*¦ Paulo,
iu.. «e admitindo, i^ííui.ui.
aquela -:..'= -ei v4 para ».•
Oi*.

DKMlíiSOK» »t
UAHIIA MANSA

i*.'..'.¦•-'.-. .. contra aa de*
IqImOm em mas a de iraua
Ihntloret das sider-ârgirAt
Üai. ..!.» e :..»! ¦; ado. O »r.
A=ii.... Steinbrtich afirmou,
em «ui. ui*.-¦• que et P-iiroe*
de Darra Manta cometem
uma Inqualincavel Injuiiiea
e ao mtsmo <• ¦¦¦¦¦;¦¦> atentam
contra a iranqüilídade públi
ca. estabelecendo uma lista-
•negra, de modo a impedir
que .-*' i.-.i.i.-. (tiiiK-it-.ci.-->
numa labriia possam encon-
trar emprego noutra. 8ao
cêrc* de cem oa metalúr»

(-,..-» »:= ikita -''•-•¦-- atii,
t'i,h.-i paias brutal* 'i.r • .
¦!--> i ».».<-= que -=.»..¦ im

vide» pm *"»a tá-»»w«(,»a u*
tuiiiuu. ae vn «i-c * -'-'••» a
IUU üc-íl a c t „<••=/.•=, r ==» l(r
luüia (*teve •enu«!aa» ««
líaii-!. e Saigatie. onde o*
iraUailiadori^ rt^twm saí-
rio» mi**rÃvtF--»
,st.Mi*i.l.s.vt(» DO GOVERNO

O r; Oliveira Kianeu ten
turou o •:¦• !••! i do *t. Ju*
ejUno i- -;¦¦•'-¦' ••"-• que nu
a i'.-uii--.- ¦ de Situplitua
ção do Barocwil*mo IH»-»*
que o •;..*.«¦!.•:.. t -' - d* !*»•<>
ptüblrmai iiiqwi i-itiiei» e ur
gente-, preferindo ocupai «•-
tom a sunto» de Imporúr.
cia secundaria, adolan
do, al»?*m de mata, wlu,»v»
símpliiiu no combate ao
burocraUsmo.

CAEM POR TERRA AS ALECA0ES
DOS PROPRIETÁRIOS DE ÔNIBUS

Cor jGtwfto da Ia páginaJOHO DL ÜSClUiA E
SEDE DE LUCROS

0 presldcnie do Sindica-
to dos Metalúrgicos, Benedl*
to Cerqueira, lembrou que 6
falso que o Tribunal Rcglo»
nal do Trabalho tenho con-
(llcionado o aumento dc sa-
lários ao aumento de tar!*
fas. Os empregados recu a*
ram-se a as inar tal acordo.
Disse que os patrões tazem
Jogo do escrita, manobras
escusas para esconder o. lu-
cros, mas que assim mesmo
a pesquisa contábil requcrl-
da pelos empregado» provou
que as empresas têm lucros.
Mostrou o laudo e o levanta-
mento feito nessa ocasião.
Pediu que o prefeito deslg*
nasse técnico.* para examl-
nar a questão «In loco» e afir-
mou que assim seria verífl-
cado a falsidade das lamú*
rias dos empresários. Dl se
ainda que a falta de peças e
acessórios não é motivo para
aumento de passagens. As con
trárlo é um fato que recla*
ma medidas do governo no
terreno do comércio exte-
rlor e na proteção & Indús*
tria nacional. Ao mesmo tem
po acrescentou que a dlml-
nulção das frotas é causada
também por uma sede de
lucros dos proprietários de
ônibus que exploram oj seus
veículos ao máximo, sem
cuidar da recuperação, Inver-
tendo o dinheiro assim apu-
rado em especulações Imo*
blliârias, dc/caráter ir "-.elo*
nárlo, mas que rende dlnhel-
ro mais fácil. Não re preo*
cupam os patrões com os
salários de seus trabalhado*
res, nem com a prestação do
serviço á população. Citou
então o ca*o da companhia

Quer Aumentar os Preços do Leite
Antes da Secunda Quinzena do Mês

CONCLUSÃO DA D PAG.
TLiíAi.oj-JS «ÜXlMlSTAS»

Um porta-voz da FARESP
não escondia ontem na Asso*
ciação Rural Brasileira seu
otimismo em face da posição
«realista do coronel Frede*
rico Mlndelo», para usar «mas
próprias expressões. £ dizia
ainda que 03 pecuaristas es-
tão dispostos a aguardar
«mais alguns dias» para ob*
ter uma «solução favorável».

Os tubarões que controlam
a distribuição de leite ao Dis-
trito Federal pretendiam fo-
zer sustar o abastecimento
caso a COFAP não o atendes-
se. Bastou, porém, a ameaça
para que o coronel Mindelo

SOVIÉTICOS
DEVOLVEM A

"CASA DO RÁUÍO"
BERLIM, 6 (AFP) —

O general Tchamoy, coman*
dante do setor t-oviético de
Berlim e o dr. Otto Suhr,
prefeito de Berllm-Oeste, as-
sinaram hoje no Quartel-Ge-
neral de Karlhorst a ata de
restituição, pelas autorida-
des soviéticas, da antiga« Ca-
sa do Rádio» do Reich, ao
Senado de Berlim-Oe.te.

O dr. Walter Klein, chefe
do Protocolo do Senado,
anunciou, que essa restitui-
ção incondicional teria lugar
imediatamente e que as sen-
tlnelas soviéticas deixarão
hoje mesmo o edifício.

*1mmmm^mKSrmmmm^m»*^^^s^mm*mmm^mm^mm^^mm^9mm

; Aos leitores da IMPRENSA ^-Sní '•-«V****»*-
.'. POPULAR, 10% de áe&cont0 JÊhJt 

'xS^J^^^^^l

jSÊMmMffiimsmMskm \

w^tBjBfii «H.\ *¦ * cmmp

¦.do'Hçwqrd Bostí

:'CQj;ÍRÒMANdES^Ò-PÒ'VÓ'' l"t

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENWOrtÀS ¦- PREÇOS

DE ANTIGAMENTE - MA«UI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÕES, FILMES. BINÓCULOS,

TEODOLITOS. ETC - (CONSERTOS EM GERAL)
Todos podem "confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 33 — Sobrado - Saia 5

abandonasse mais uma vez
03 interesses dos consumi*
dores.

UM CRIME QUE NAO
PODE SER CONSUMADO

A decisão da COFAP de
elevar os preços do leite não
pode de modo algum ser acei»
ta pela população. Mesmo
aos preços atuais (exorbitan-
tes) o consumo de leite no
Rio é insignificante e um
novo aumento terá como con*
seqüência imediata uma re*
dução ainda irais drástica no
consumo.

0 sr. Álvaro
Lins na

Academia
SERÁ 

recebido esta noite
na Academia Brasileira

de Letras o sr. Álvaro Lins.
Escritor, ensaísta, critico 11*
terário de reconhecido mérl*
to, o novo acadêmico é uma
das figuras que já deviam fi*
gurar há muito entre os qua*renta membros da casa de
Machado de AssÍ3 e Lúcio de
Mendonça. E- o atraso se tor*
na mais injustificável, sobre*
tudo quando a investidura
coincide com o fausto polltl*co, no momento em que e
autor de «Jornal de Critica»,
da «História Literária de Eça
de Queiroz» • tantas obras
de relevo, ocupa d posto dechefe da casa civil da presi*dência da .República e lança
o seuj último «Discurso sô*
bre Camões e Portugal» com
uma apresentação do sr. Jus*
celino Kubitschek, à guiza de
prefácio, O sr. Álvaro Lins
chega à Academia com uma
obra de intelectual erudito e
atenuante, que não precisa*ria de nenhum outro título
para fazer jus á espada e aofardão. Na solenidade de ho*
je, que ameaça adquirir umcaráter mais oficial do queliterário, há ainda uma clr-cunstância em desfavor --o
recepcionado: foi indicado pa*ra recebê-lo o er. João Nevesda Fontoura. Isso é o que se
pode dizer um ap-^inlvimiín'to lastimável.

QUEM TÉM
CABEÇA

GASTA MENOS
Pijama Cr? 120,00,150,00, 350,00

r"3'SS5 P?™¦rapa-se» Ci»s 160,00o Cr? 220 00, Rua da Alfândega,
y.8,,-.1' andar. Rua Vinte déAbril, 7 --. loja, Atenaenio» pelo

Santa Helena, cuja altuaç.lo
flnanaMra foi regularizada
depois de abandonada petos
patrões, por Intervenção do*
empregados, que assumiram
a direção da empresa.

NEGÓCIO LUCRATIVO
O estudante Sostenes Leal

demonstrou que o negócio
de transporte de patsagel*
ros «• lucrativo, citando vá*
rias negociatas feitas e queun. .ai.i aquêie .crviço o -,-ie
nfio existiriam, caso não
houvesse lucros. Falou en*
tão, da venda de placa, sttlv

ccaçUi» da conce-irfto,
empresas fictícias, cone**:»-
tlonárlos que não tem car*
ros, etc.

ASPECTO SOCIAL
O vice-presidente do Dire*

tôrio Central de Estudantes
ds Universidade do Braill,
acadêmico Luiz Rodolfo Ma-
chado, alertou o prefeito pa*
ra o aspecto social da ques*
tão, dizendo que o caso vai
muito além da simples dlt*
cussáo de se as empresas
têm ou não tém lucros, mas
que se prende ao fato de que,
enquanto o capitalista obje-
tiva con e-ruir o máximo de
lucro possível o objetivo pri*
mordi ai do Estado é promo*ver o bem da coletividade.

AUMENTAR TARIFAS
PARA SALÁRIOS Ê

MANOBRA
O vice-presidente da UME,

universitário João A sad, ao-
vertiu o prefeito de que a
lembrada solução de aumen*
tar as tarifas dentro de um
limite apenas para cobrir
o aumento dc salários é uma
manobra dos proprietários,
Isso porque, em primeiro lu-
gar, têm lucros suficientes
para pagar o aumento; se-

gundo lugar porque fome»
cem \ Prefeitura dado» (ai-
sos que nAo permitem Iam
uma ubela verdadeira. PI*
nalmente porque, uma por»
ccniaRfm de aumenlo sôbrc
a tarifa varia muito de acór
do com o número de pasta-
gelros iransponados. perml"
tlndo sempre ultrapasiar a
renda afirmada pelai em-
presas.

A»>Ai»uLUO DO ESTADO SO
CONTRA TRABALHADORES

Finalmente, quando o pre*
feito afirmava que seria dl-
ii.-il fazer os ônibus fundo-
narem caso os proprietários
quisessem paralisar e que Is-
so seria uma calamidade, o
líder sindical Benedito Cer-
queira afirmou que, quando
os trabalhadores fazem gre-
ve porque os patrões n8o lhes
pagam um salário digno, és*
tes se enfileiram nos corre-
dores do DOPS, pagam aos
agentes da policia, o governo
mobiliza forças militares, co*
mo ocorreu na Eletromar, em
que foram empregados 800
soldados da Policia Militar,
tudo isso para obrigar os ope-
rárlos a trabalharem para pa-
trões em beneficio de sua.»
economias individuais. Por*
tanto, concluiu, esse apare-
lho de Estado pode ser usa-
do para obrigar os patrões a
fazerem o serviço da interês-
se da coletividade, a que são
obrigados.

NOVA REUNIÃO
Ficou assentado que a co

missão voltará a se reunir
com o prefeito em próxima
data.

Ainda hoje, às 17 horas, os
membros da comissão se reu-
nir.lo para apresentar medi-
das preparatórias de sua .ns-
talarão solene a se realizar
no próximo dia IL

Por Que há um só Partido
Político na União Soviética

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
vp..^-m e, antes ue tudo, ua
sociedade burguesa onde
existem classes antagônicas.
Na União Soviética, a vitór.a
do s:cialismo criou uma so-
cledade nova que desconhece
as classes antagônicas ou
grupos socais cujos interesses
não co-nci(.em. E' por isso
que na sociedade soviética
não existe terreno social fa-
vorável ao aparecimento e
ex stência de outros partidosa não ser do Partido Comu-
nista.

A»guns, no estrangeiro —
diz a «Pravoa» — gostariamde ver na União Soviética
partidos não comunistas, ar*
tiíicialmente criados a po*der de dinheiro, que o capi-
tal estrangeiro aumentaria
para que sirvam aos seus in-terêsses. Mas — continua o
jornal -— os soviéticos nâo
têm nenhuma necessldaoe oetais partidos. Eles não im*
põem a ninguém seu própr;regime socai, mas não têm
a menor intenção de aceitar
o dos outros, i-iáo é necessá*
rio dizer que isso não signi*
fica tue nos outros países
que marcham no jaminhq
do socialic.no, em determi*
nadas circunstâncias tiistó**!.
cas outros partidos de traba-lhadores nâo possam ser cha-mados a participar do go*vêrno, com a condição, toaa-via, de que o papel dirigente
seja assegurado ao partidorevolucionário marxista, quetraduz melhor os interessesda classe operária.

DEMOCRACIA MAIS
ELEVADA

Quanto ao nosso paia, oPartido Comunista «--ra, é econtinuará a sei o dirigen*te e organizador do povo emtoda a sua luta pelo comu*nismo. Apesar de certas res-»»trições democráticas, continua a «Pravda», do tempode Stalin, provocadas pelacomplexidade da situação in*ternacional e interna, porémjá na época consideradas
temporárias, o regime sovié*tico, desde o primeiro dia desua existCnciã, encarnava otipo de uma democracia infi*nltamente mais elevada do
que qualquer burguesia de*moerática. O traço mais ca*raçteristico de um verdidei*ro partido marxista è queesta repleto de forças vitaisInvencíveis e não cede passoa burocratização.

Apesar do grande mal —Observa a «Pravda» — cau*sado1 pelo culto stalinlano, o
partido criado por Unln,apolandose em organizações
locais, jamais parou aua vi*da criadora».

DIREÇÃO COLETIVA
Recordando, finalmente,

que toda política do Comitê
Central, depois da morte deMalta, «íÉiÊa asm ¦!¦*¦¦¦ (1

que na época de Stalin, li
se havia formado um núcleo
lenlnlsta, a «Pravda» procla-ma como indispensável «a dl-
reção coletiva e o respeito
absoluto aos princípios de-
mocráticos do Partido e dos
soviets e faz um apelo a
«uma experiência mais am-
pia das massas».

Toda a política do nosso
partido — declara o Jornai— toda a sua atividade, aten-
de aos interesses vitais Jos
trabalhadores. Isso explica o
grande amor dos trabalhado-
res do mundo pelo nosso par-tido e a sua autoridade no
movimento internacional co*
munista e operário.

Em conclusão, a «Pravda»
proclama mais uma vez «a
solidariedade Internacional
inabalável dos partidos mar*
xistas e o fracasso inevitá*
vel da oampanha de calúnia
da burguesia lnternacicnal,
que procura á luz da críti-
ca do culto da personallda-de, semear a confusão e a
desordem nas fileiras do mo-
vimento comunista e opera*
rio d 3 todos os paises, dlsol-
mulando o fato de que se
trata de uma etapa já atra-
vessada na vida do nosso
pais».

PARA QUEM GOSTA
DE AND/IR NA MODA

Camisa» Italiana» preta oubranca Cr» 130,00. AMAURY. Ruida Alfândega, 318 — 1» andar.Rua Vinte de Abril, 7 - loj».Atendemos pelo Reembolso,
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Oia 12 em Beirado
o Presidente Nasser

ronvri-M-tHief! ?••» Hrinni eom «» marechal Tlto
o t} primeiro-ministro Nehru, da fndia

WUJMDQ, tt (APP) _
í»m «hwimíc*..» uíUial amin-
?» ijh*1 o pr-fiitent« d« I.ei.",
íüf.w. I Osmal AMe| &«__*,.
?*h.|»rá a «.ta capital a |?
da CO-Wnl*-, em avlâu <*!*•
d_l> para uma vUita oflcul
4_ ti dia- » lug-ela-. i.,

O pfíMdent« Neswf «-rá
:..-! .t'. tom todas as bon*
f«S :.:.!..= e a.--, chefa il.-
& tado, a<r__-t!iii. o «O-KU*
«toado,

coNvensAçoKs
CAIRO, 8 .A.F.P,) — O

;...-:........ Gamai Abde) Nas*
*et iJH<a. • o Cair» no prâxl*mo dia 12, com destine »
R!*!f.ffl*te. do que ne anur». Ia
o-lcialmcnta. Será arompa-
nhad'» jk*1o minlitro do Bi*

lerlor Mamnioad faa. i e t*-1.i.inistro a* Assmttu» jjMm
.mu c liut^t. ,AWe| y^|111'enMí,

O i-m-idcnte N<u_*_r .«j.
."rencisra- _m Hl-«mi, duratt.te ire» dis?, cot.» „ ¦:,;. .
w Tila «t o primeiro nln__-iro da índia. JatfaiuuM
Nfhru. Unf rumunitada f»»mum ser* pubUmlt. §a ter.íiiiiittirm ..-.-. eonvortacât. _ív
bra c_ .!(i...ii'.rJ. f-anitiiadas
* as c-nclaíi-*.* é «,„,, úM|WB
cht.g-.tJd <._ tre_ *btjjtjiM9S, O:<¦ I..ÍÍ-.. «to preiid*nt* .VftsM-7
ao Cairo está pr«-ví_to t-.,*,
quinta fejra, 19 de julho, r,!»
to fsra ,..:. j,..;...,.. pe|o j.j|,
meiro Mtnti-ro da Imiis, ..n.
ps»&ara .8 horas na Caimante» de |r a Oelrtite a .k
reertissar a Nova pdht.

Nome de Km-. In .
Niiin.t (ttlittl.

d» li K SS.
Mf^CW. 8 (APP) O IK*

me de KfltSeMOV Í*H *lTI=
i^j_(„ _ tipiia legalidade }*»
l*n|So ftovíéffeg, Tcua-gr. 4»
novo «entro «Hí_*rge|ieo d»
ptiwín. lá «te Kir>*.*_gf a.í -2ftt
»l*it- --- -wefltfam, at'.t_l
inenlu. as oftftta!- da t*|tli
ra «tsiural nidrwel-lri--* Üe
titrf.; < nt, r...<i- ,

ERA ESPIÃO
DAMASCO, ti «APP) •

<•- .*-«-i..'... dè -í-ç*ui_i. i tia
Hlri». fmtiiwaram refedlP'
tirnt.- «n» filme wniNlo m
i| tarelha t.!..«»r.íii*.. ila adi

da naval dos listada. l-nl*w
nesitj . .»i»!" -i finando regrei»
Mva d» viagem ao n»-i»* da
Síria a» ttiMper a ftontei*
ra tom o Uteno __ irtíer«
ma se de fome olieial

O olieial amerctiiHi •*»«*»
Ha ti..» Éuspeiia _• ha.*er f»'.:!.¦'.¦ raminhô»»* «jire
iran<>i*<>riavam psra e.ia <*»
pita) matt-rtat iit**jlar •.•'M-m
barrado no |>ono de Latia*
qtil

...M. ',«illi«'_f>n»r»«i-iM.llili'»1l"ii"' ,- • -|r *"**'"""* * **.-»-.»".-"-————-.-- ~-w— __-_-~.-_--M--,_ |_|.|.|-_in-)-t-.-)-)r|--- r|_ .-

PATRÕES K O KAI^IRIOnMIMMOs
^^.MI__a^_g___ia_JL'JW.« Wl J-JJ-Uil. . M S.,-_—HIMBUI tlMIÍ!*-___W«__M-M_____«WM__W--_W__W_M^

Fazem Chantagem Com o Desemprego Visando Derrubar os 4 Mil
A» dtmi.MsÔwi dn -i|H»ríiriiin sâ« jmrlH .1. uni piano d«» prfiHât» para impedir a homologavão «los I mil muteirot —

1 tu tu*, plnvadif-ilmoa t*m íòiIihí a», t-mprêsim — Improcedente). tÍMla»» aa aU-.Rai.tV-_ patronal)»

1

E*.-t- 
--¦.-.! t.M r^NPiardai t Isf-i -men _*«*

grand** lu-1.*>, o sim psininatu tuda )*- i->
ia ¦!..(-.tu a !".*.t'«' . tt_.ni'ii»_»».ã'i do wllrif.Wli
..nn.. «tu lii-nit.. 1 *.w 1.1  .1- - ti 1 r valida
d-* '¦• «n.i'i'1 >¦•»•' o (-¦¦!-•>>..* ,1o •'- '*ii|i>-.., ,i,i-

M-CHt*dn sllfiimiii o im» 11 • .Uflu t,...,. .
lia, tt» 1 ii*— . *-- I_i_hiÍi«I»»» ijilr *ã«i ¦¦ cita . umu
!¦¦•.. dl*» I. >' .11, vi' ¦ ' JlKttSÍ», I. •''¦ I .-.-I - #«HI
i-. ¦¦ «ti-nii. a«iii»|»-farit»» «aim «O litt_|_u-, tUt
- ..,.-.»-• Uitrliita» d«* . ¦-••tu.. 1.... ..Lm.).. « o
i.i-'. futuro do-» iraltalhsdof-»»». li r««lmt*tiiti de
** ¦ -li anlul

O •!-•< (•*-*._>, na .- -i'.!».t*. í ni.n . liam» *
, . -in|.-iii. 1 ii. pr--t.3ü do» |iatr<W% (tara In»*

ji-.lir a i-iimifí.. ...1.1 do» I mii «-rtw_*|rt._, c -
plano laK-in 1-1'' a» "*" il.mi -•'. - na r .»¦_.- •
1 ..iiii.n.... as 110 aa rii.tt.a H">- h tum rorlo
lirfal de n«i e%t» ..'.•¦. i-.t-, a» di.*trii»«* na»
í_i.ií.a- **»ni., .Inlftnit*, -Hw»da» e n¦¦• >-< . .
..llll»- rl„|U- ...

fim ação 111. rH«-f-i*uui»Am.
,% .ini-.. i.. tta Indtuuia e do -tmi. i.In do IHs*

Irlto l ..i. i»i e de pri-»i--r!dadt. dn ln.ro» .-.».1
do» e permite, felsadamente, o \>¦>¦ -nn• •* ¦ do -¦-•

' .' in..-. l|e I Mil > mu-ir 11». Nunca e il.iimU
,ilar que it ihi.i éri-Ut do _n._ m.i realiMtu nn
.*.. .,,,.,,, ,t, |.i-,.s uni ,«nw, em .iii|itrf>*-. imtii.
mal» e ni («1». , ..ii iIuiamiIi, um dn in 111..I1.1
itl) ftíl |Mir r*-Hlll -,ÒfHr I* . _>(.IUU r lll|ll-* ¦_!... I*.
It» itsi!... iimritiltw e (|ue nio sofreram quali|ui 1
. -.»ii- -'»<*/» por parte di» palrAr», Nir» |t-«lim' n ,1. t(Mi |«i, eenln » t__iiar_rt lie Í,h|_n» m-ii»
¦ ni|*i* *;«iti,.. iiimiiriido alMa ti lurre HiinM.. nt.
.li" tt. . ..*. i>.n rento, baiilanle elevado. I .1 .i..
|,i<ii(tin>i. uma «iiuaçAo I-aalanle télida dos pa
im.-. Nmtniin ti-le*. abrira fnlfnrt* per ler dr-
i.n-i » salariominlnvo de i mil frateír». .Mmi«
1.11.. .11-i>. estaria alada faahaaae laern astrn
ll-lllll-O,

o oltko owrmci
A .ii-!•¦ 11 -1 .1. irat-alliadtire», iiijmi_* a -!*--
1 ni... ..,111.1 \ iiiii.h artma, tem nutro aape.-'

in, t-uira t.iijiin.. ii.li, menos aluurdu. TAda xtn
• in, ocorra um reajustamenlo dc i«l.irii»t, ¦•« p*»
!•¦• . 1. in.nn aumentar •• u-> l.iin»» ror«._»nt»«- em
iin.i .frunt»>! .-. i.-i.n.iii dus prei-os de seus pm-
dtilos e o . anui* mu da produlivluade- dos o|M*rA-
1 in-.. tii.'irii-aiiiii, uma iiortt- dêtrs a obrlcando os

1. .laiili -» a l-nt-i 11 lialwllm ilns .trlnllliti». | a *»S
iiiuii.iii tti, . rttutii Infernal de trabalho», ealsa i|n-
|á ¦ . iiiiiiiiii us» i.iinii.» t.-Mri» ..nitr m íiidn-
11 ui*. efetuam iir-|tiriii.'iin ni. Kirlr» .1. opera
Hi-» e tentam uliriKar o* ttmials a Itaar matw
mini. in ,te Irsrr*, tle ms»»sria|urlra* mi de «ta*
iIim> na» Huiiitiin. - de liat-an.

1'nilniilit. H» .ihlllli lailfi*. ii.iiil»-i-«„ nl,i Wkl
. ifiitt- itn nn.» 1 .lartii iiiiiiinin e »lm drattmanas
inettiita» |»ara ttilrnkifirar ittsi» almta o r*sii <r
-.|iii.t*i in dem tiati.ilh__l.tir-

Um
iiniintiiK nn 1 iti vrr

A .'t-ill.lr-.lr é Ulll tlllrlrlllr dtí <JU« «fllTIll
01 patrôe*. ¦ pnr t «mltriAla « que as Iraltalhad»
rr» euloOM "**¦' ahreni man de forma alcunui d_»
. mi! 1 riirHro-, nunlfesiando a **><1a hora ias dia
i»i»-ti..!ii de lutar |i-tf», que entrem em -tf-or lov-
dlalametite, ante» que __)|sm snulMtos |>eia caras-
lia -iM-endenle. Quanto ao itesempríco anun-lado.
in itnh.ith*iiliirr» sempre -ouberam e mal» uma
ver .-l_-r.il. itniin ''tiiiihatr tn: 1111I11I1. «u». f-irea*
em itnla Im-al, luta permitindo a» dlipeasaa a«m
a lnlC__-UICMlO do r)tn»o do trabalho.

__,(, *^^-_iy>^^-W-»M»w^^^>*i^wi^^^

.(ão Pela Faz, Independente de Governos e Partidos
NAO 

é a primeira Mi
que me orgulho do

Rio Grande, mudèstia à
parte. Km 1930, como cs-
tudante, participei da in-
vasão dc cinemas c ca-
ras comerciais na cidade
dc ISagé, que se opunham
ao movimento armado,
cujas origens nnlitlcas e.
sociais nüo vêm ao caso
discutir.

Muitas injustiças fo-
ram cometidas na época
pela Imprensa carioca,
principalmente, acusando
o movimento de puramen-
te regionalista. Pessoal-
mente, entramos no clne-
ma Capitólio conduzindo
a bandeira brasileira, ou
nacional, como diria o ai-
mirante Pena Boto.

Soube ontem da greve
geral, meus queridos ami-
goe do Rio Grande. Mas
principalmente de vocês,
companheiros de jornal,
do «Correio do Povos,
«Diário de Notícias», «.-i
Hora», «Jornal do Dia»,
«Folha da Tarde», «Tri-
buna» e «Estado do Rio
Grande», que aderistes à
greve num movimento

[mm
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nem paralelo na crônica
do movimento operário
brasileiro.

Dá gosto, ser jornalis-
ta com vocês.

LEMBRO-ME 
dns lu-

tas pela Indepcn-
dencia. Foi ali, farroupi-
lhas, tú-li.-.t brasileiros,
que se travaram as gran-
des batalhas dc nossa so-
berania, guardando as
nossas fronteiras. Seja-
mos todos farroupilhas.

A vossa generosi-
dade conserva a tra-
dição de Osório, e, porque
não dizer, de -Leão do
Caverá», da vocação lite-
rária nem sempre obede-
cida de Flores da Cunha.

Segundo leio nos jor-
nais, a vossa resistência
e a vossa greve não farão
paralisar as maternida-

des, nem os ho»pltai«,
nem a« chamadas de
cmcrgCncla. As mulheres
poderão ter filhos, os do-
entes serão tratados, os
apclo3 aflitos serão alcn*
d i d o s. A humanidade
marca o ciráter de vossa
greve e de vossa reais-
tóncia.

ITINTE e quatro horas
V parados. Paralisa-

ção criminosa — diz o
governo. Mas o Rio Gran-
de, como o llrartl, tam-
ban não para. A vossa
greve é um avanço.

NAO 
sairão hoje os jor*

nais da capital gau*
cha. Os jornalistas do
Distrito Federal, os jor-
nalistas de todo o pais,
devem recolher sem arro-
gância o exemplo dos
seus irmãos do Rio Gran*
de.

Tudo pelo salário-mí-
nimo

PROPÕE O CONSELHO MUNDIAL DA PAZ O DIALOGO COM T6DAS Al
ORGANIZAÇÕES PACÍFICAS — Ü1S3USSÀ0 SOBRE TuDAS AS QUÊS-
TõES QUE POSSAM SER LEVANTA DAS- O BIRO DO CONSELHO MUN*
DIAL DA PAZ ADOTA UMA IMPOR MOTE DECLARAÇÃO QUE CONSI-
DERA AS MODIFICAÇÕES PRODUZIDAS PELO ALÍVIO DA TENSÃO

INTERNACIONAL
C.U suu última reunião, dc 23 n 26 de junho, o lllrô do Conselho Mundial da

Pa: considerou que deveria havtr uma transformação profunda das condi-
ções c meios da luta pela pa:, tendo em vista a situação atual de alivio da ten-
são internacional. O lllrô dirigiu-se tos governos soviético c americano, pe-
•lindo que concordem em pôr um fim Ú3 explosões atômicas experimentais.

Dentro dêsec espirito, adotou uma dccluraçâo cujo texto damos a seguir:

Participem Todos os
Patriotas na Defesa da
Liga da Emancipação

Novas e vigorosas demonstraçõe-s dc repudia*
ao decreto fascista devem apoiar on prou-in-
ciumentos de deputados, vereadores, orçam*

/tições sindicais o estudantis \

A Nova Orientação de Chefes do PSD
Só os Pode Desligar Dos Patriotas

Perigosos caminhos revelados na conduta que vem assumindo os srs.
Kubitschek, Amaral Peixoto, Nereu Ramos e outros próceres da

velha ala pessedista
ea* o* cronista*

•-*••* «nunelaram uma re-
vis8o na política do velho
P.S_D.t ficaram o« observado-
res do campo democrático
com » pulga atras da orelha.
Tratava-se — diriam — de
uma completa virada de orl-
entaçfio. de modo a nfto cons!»
derar os problemas exclusiva*
mente do ponto de vista na-
cional, mas em especial do
internacional.

Qual o verdadeiro ilgnlfl-
eado de tal "mudança" de
linha?
O GENRO DE VARGAS

NOS EE. UU.
Acontecimentos subseqUen-

tes começaram a lazer ura
pouco de luz. Vimos o Sr.
Amaral Peixoto pleitear ar-
dentemente para 8I o posto
de embaixador nos EE. UU.,
eom aquela fraqueza de me-
mória que Deus lhe den.
a respeito da carta-testamen-
to do seu sogro e protetor.
Que vai fazer o genro de
Vargas na sede dos mono-
pólios, que levaram à morte
o chefe trabalhista? Servir
aos "grupos internacionais"
contra os quais o presidente
morto teve de lutar "mês-a
mês, dia a dia, hora a hora,
resistindo a uma press5o
constante, incessante"? O
Sr. Amaral Peixoto declarou
na Associação Comercial que
pretende ser nfto apenas em*
baixador, mas também "um
agenciador de negócios"...

Ora, o Sr. Kubitschek, ou*
tra figura eminente da dire-
çSo do P.S.D., hoje com a
responsabilidade de Chefe
do Governo, acabou de escla-
trecer o assunto em seu Jnfe*
Ite discurso de Ribeirão Pre*
to. As negociaçftes do em*
pnéstímo de 800 mflhfies de
•.alares, negado através de
evasivas, mas que estão con-
tinuando nos Estados Uni*
te, segundo insuspeitas
agências ligadas a Wall
Street, e, sobretudo, o cora*
portairtento do Presidente
da República e de seu Mi-
nist-í* Nereu Ramos, em re-
'ação a organizações patrió-ficas e populares, como a Li-
ga da Emancipação Nacio-
Páea União dos Servidores
do Porto, os desmandos de
tltna policia fascista para
quem is garantias dos 'ida-
dãos não passam de letra
morta, tudo isso adverte à
opinião nacional sobre o pe-
rigo cada vez maior de que
nossa Pátria seja reduzida
à condição de colônia dos
Estados Unidos. Porque êsse
clima de entrega vergonhosa
• de liquidação das garan-
tias democráticas é o queimpera naquelas nações lati*
no-amerleanas mais sujeitas
_ escravização e à pilhagem
io. monopolistas ianques e
4o seu Departamento de "Es-
tado, corruptor e interven'
"•lonistas.

J.K. CEDE À PRESSÃO
Se todos esses dados não

fossem suficientes para a
compreensão da «nova> po-

lltica dos sobas pessedlstas,
teríamos agora novo elemen*
to. Ê a grave concessão do
Sr. Kubitschek, prometendo
comparecer à reunião de
controle que os norte-amerl-
canos vão realizai com os
«eus «gaulelters> 110 Pana*
má. Enquanto até um Rojas
Pinllla se vê na conti^ên*
da de negar-se a figurar na-
quele repulsivo «shov.» de
subserviência. O Sr. Jusceli-
no Kubltschek volta atrás
de sua inicial recusa e che*
ga ao compromisso de Ir ren*
der uma vassalagcm que
a consciência cívica de nos*
sa Pátria não admite. E já
ontem era divulgado o esque*
ma desse compromisso, na
base das duas teses centrais
da desastrada política de
Washington: a «ajuda» nor-
te-americana e o anticomu-
nlsmo, isto é,.a venda da na-
ção por dólares e a liquida-
çâo das liberdades democrá-
ticas, de todos os direitos e
garantias fundamentais pa-
ra a resistência de um po-
vo que, na previsão dc Var-
gas, «não mais será escra-
vo de ninguém».

A essa. nova política do
P.S.D. não darão apoio, cer*
tamente, muitos senadores,
deputados federais e esta*
duais, vereadores e dirigen*
tes locais ainda pertencente?
a suas fileiras, nem, tampou-
co, os demais partidos que,
ligados aos trabalhadores e
às grandes massas das cida-
des e do campo, como o PTB,
o PSP, o PSB, alem de ou-
tros, estiveram em aliança
com o PSD, senão desde a
campanha presidencial, pelo
menos na luta pela posse dos
candidatos eleitos. Essa ati*
tude entreguista. s. pode
afastar os maiorais do PSD
da grande frente que se vem

ampliando constantemente,
na defesa das liberdades c
tio respeito à soberania na-
cional. O povo prlncipalinen-
te, em todos os quadrantes
do Brasil, fará sentir seu re-
púdlo aos dirigentes politi-
cos acaso obstinados em não
retroceder desse caminho,
que ameaça levar à traição
pura e simples.

DECLARAÇÃO .
«O Qirô do Conselho Mun*

dial da Paz considera que a
nova ¦ .nu.'." lntcnuicional
exige ii 1.1 tiómcntc novo* ts-
í_ir.<' mas, também, uma
transformação profunda aos
métodos c meios dc açSo pe*Ia paz. Dc sua parto o Ciro
esta disposto a realizar é_i*
ses esforços o essas trans*
formações.

Os povos começam a a«n*
tlr os benefícios do um ail*¦• i" da tensão intcrnacloru-l,
exigida por eles, e pela cb*
•.'iv.... da qual lutaram, c
que já modificou felizmente
as relações entre os govêr-
nos. Êsse alivio criou novas
condições na vida dos 1 '¦ * 1-
dos. Abriu o caminho para
maior tolerância c llberda*
de para os povos. Fortalectu
as rorrentes em prol du ncu*
tralldnde c independência
que existem cm numerosos
paises.

Mas a corrida armamentis*
ta, as experiências nuclea-
res, a busca de novas armas
dc destruição em massa
prosseguem, privando os po*
vos dc Imensos recursos ne-
cessárlos ao seu bem-estar,
fazendo pesar sempre sôbr»
ê!es os riscos de um coníív
to generalizado o a desola
ção e a ingústia.

Torna-se, pois. mais necci.
sárlo que nunca que as fór-
ças pacificas se ponham de
acordo para «lis ipnr, tanto
110 Leste como no Oeste,
uma desconfiança que para*
lisa ainda a cooperação en*
tre os Estados e o acordo
em torno de graves proble-
mas internacionais. Para di»-
-Jpar essa desconfiança, ô
necessário o apoio dos po-
vos norte-americano e sovic-
tico. Esta obra não poderá
realizar-se tão pouco sem o
concurso dos povos arrasta-
dos à política de blocos e sem

o concurso dos países que,
como a Índia c a Iugoslávia,
afirmaram a sua Indepcn*
dêncla cm relaçflo a esses
blocos.

Nessa, condições, o Conse*
lho Mundial da Paz procura-
ra firmemente o contato com
todas as organizações que
trabalham pela paz. Deseja
entabuiar com ela'umdlála*
go c emprcender'certas ações
comuns dentro do respeito
tis peculiaridades tle cada
umn c à» suas respectivas
posições.

Considera que esta ação
deve ser encaminhada den*
tro de uma estrita Indepen-
dêncla em relação aos go*
vernos e aos partidos polltl-
cos. visando unicamente o
beneficio da cau a da paz.
De sua parte, o Conselho
Mundial realizará todas as
transformações e todas as
ariaptaçõe. que facilitem es*
sa tarefa comum. Espera
que todos os demais grunos
e associações façam esíor-

ços para atingir a neces á*
ria coordenação das atlvlda*
deu cm favor da paz.

Para estabelecer confiou-
ça nas relações entre as orga-
nlzaçõcs que trabalham pela
paz o Conselho Mundial está
dispo to a aceitar a dlscus-
são e a buscar o entendimen*
to sobre todas as questões
que possam ser (aventadas
cm relação aos problemas
Internacionais;

Atendendo ao anseio ge-
ral da opinião pública pelo
desarmamento, o Conselho
pede a todas as forças pa-
clficas que participem, com
suas próprias caracteristl*
cas, cm uma va ta campa*
nha que permita .aos gover-
nos e à Organização das Na*
ções Unidas Irem mais além
das declarações de intenções
o chegarem finalmente aos
acordo; preliminares que
são aguardados por todos os
povos.

Paris* 26 de JunhOJ de
1_5G>

Agravou-se a Situação
na Indústria Britânica

LONDRES, 6 (AFP) —
A situação na indústria bri-
tãnica agravou-se nitidamen*
te esta semana. Número
crescente' de . setores estão
sendo atingidos, embora de*
sigualmente e por motivos
diversos, como por exem*
pio, na indústria automobi-
listica, a crise de super-pro-
dução inten ificou-se, e na
siderurgia, ameaça produzir-
-se uma paralisia geral a
partir de 14 de julho, em con*
seqüência de um apelo á gre-

ve lançado aos trabalhadt-*
res.

O desemprego parcial na
Indústria de automóveis que
persiste desde o inicio do
ano estendeu-se à fabricação
dos acessórios a Britlns Mo*
tor Corporation, que despe-
dirá na última semana _eis
mil operários manteve sua
decisão, apesar da pressão
sindical.

E' lictio esperar, para os
próximos me.es, uma agra-
vação da tensão social.

CONTINUA 
repercutindo da maneira mal. desfavorável,

cm todo o pais, o tnulfadudo decreto do sr. Juscelino
Kubltschek determinando 11 •*.. -_>.-..-.."_, ; .r sois metes da
Llg» da Emancipava» Nacional, pruplciaiulo auim que t
sua sede na Capttul Federal i" ¦ •¦ airombitüa pela policia.

No Parlamento Nacional, mui Assembléias LcglsLatl*
vas dc todo os Estados, nas C&murat üe Vereadores de nu*
nii-i,. ...... municípios, lideres dc todos os partidos protes-
taram contra a medida de nítido caráter fo-cisia.

A direção da L. li. N-, Integrada dc personalidudes do
maior relevo, apresentará denuu dc alguns duu, ao Su*
premo Tribunal Federal, um pedido dc mandado de segu*
rança para anular o decreto Inconstitucional do Presidente
da República.

A iaila dc amparo legal do ato impatrlóttco do sr.
Kubitsciick, os suus objetivos nitidamente entrvguistas
c que visam aiastar do cenário nacional uma organi-açáa
que sempre se opus decididamente .1 pcnulruçào imperia*
lista • à ação nciasta dos trustes que exploram nesso povo.
serão certamente considerados pur aquela Alta Corte de
Justiça.

1.0 entanto, é mais uma oportunidade para que os pa*
triotas dêem novas demonstrações de seus anseios de 11*
bertaçáo, Uo stu desejo de garantir para suas organiza*
ções u clima dc iibcruade iiiuispcnsável á participação do
povo na vuiu tiu Nação.

Tem-se mumlesiado contra o ato do sr. Juscelino os
Casas Legislativas de todos os escalões. Cumpre apoiar
essas maiuiesiaçocs e estimula-Ias. As orgam_açõcs sindi*
cais c esuiuattus ja fizeram sentir o seu veemente pro-
testo e condenação. E' necessário secundá-los, nas fabricas
e nas escolas, uma vêz que a L. E. N. inscreve em seus
princípios a delesa dos interesses dos trabalhadores e dos
estudantes, lutanuo contra a carestia da vida c pela cul*
tura nacional, contra as ameaças aiiüd.niucràticas que
se estendem sobre as entidades que os. congregam.

Enquanto persistir a absurda Interdição da sede do
Diretório Nacional Ua L. E. N„ os depoimentos de per-
sonalidades, as cartas de solidariedade, cópias de documen*
tos de protestos podem ser endereçados ao Ptcsidcnte-Exe-
cutivo da entidade, o general Edgard Buxbaum, residente
nesta capital à rua Uruguai, 381, que saberá utilizá-los
para os devidos fins, inclusive a defesa jurídica da en-
tidade.

Todos os brasileiros que desejam a industrialização
do Brasil, a defesa da Petrobrás, a realização dos planos
de eletrificação sem a tutela dos trustes, a preservação
dos nossos minérios, especialmente os atômicos, a liber*
tação do pais do monopólio asfixiante do nosso comércio
exterior, todos os patriotas enfim sentem quu é necessário
defender as liberdades democráticas e envidar todos os
esforços para trazer novamente a Liga da Emancipação
Nacional a novas realizações, ás suas elevadas e patrió*
ticas atividades.

Em Greve os Muçulmanos
de Argélia ,

O NUMERO 73 DA REVISTA "PROBLEMAS"
ESTA 

circulando o número 73 da revista «Problemas»,
dedicado oo XX Congresso do Partido Comunista

da União Soviética.
Através da leitura desse número dc «Problemas», o

público brasileiro (e não somente o público brasileiro, mas
o do língua portuguesa) pode tomar conhecimento do que
foi essa reunião dos comunistas soviéticos. Por meio dos
informes, resoluções, discursos dos dirigentes soviéticos, cn-
leixados 110 nova edição de «Problemas», os amplos clr-
colos dn leitores ficarão a par de uniu série dc importan-
tlssimas questões do desenvolvimento social contemporà.
neo tratadas iinquele Congresso.

Questões do grande atualidade como o balanço ge-
ral da edificação socialista até agora realizada; o VI Plano
Qüinqüenal de desenvolvimento da economia nacional da
URSS; a atuilisi) niarxista-leniiiista da situação Internado-
nal; as novns leses sobre a coexistência pacifica; a posst-
billdade do evitar ns guerras apesar da existência tio im*
perlnlismo; a passagem pacifica do socialismo; a volt*
às normas leninistas de direção partidária e o combate ao
culto da personalidade — foram alvo de profundo debate,
tendo sobro elas so pronunciado o Congresso de modo a
constituir unia séria contribuição 110 tesouro do marxismo-
•lenütistno.

No presente número de «Problemas" st.* destacam os
informes «le N. S. Kruschlov c N. A . Bulganin. Esses
dois documentos, cujas teses fundamentais são desenvol-
vidas nos discursos e intervençries de A. I. Mikoian, V. M.
Molotov, G. BI. Malenkov, D. T. Chepilov, M. A. Sttslov,
O. K. «Jukov e outros dirigentes soviéticos, permitem uni
estudo profundo do que foi o XX Congresso, dele ofero-
cendo uma visão de conjunto que se partioularíza em re*
lação à situação internacional, à edificação econômica e às
novas questões teóricas tratadas no Congresso.

Constituindo uma rica fonte de dados objetivos, o nú-

Mário Rotberg
mero 73 da revista «Problemas» propicia o conheciment»
das profundas modificações havidas na correlação de.fõr*
ças quanto ao socialismo c ao capitalismo. Os avanços do
.socialismo ficam perfeitamente claros através de Intime-
ros dndos como estes, extraídos do discurso de D. T. Che-
pilov:

Mundo Prod.
«ocialista Território ropnlaçSo tndustrla!

em 1039 17% 9% 1"k
cm 1955 35% 85% 30%

Bltmo de desenvolvimento econômico.

U.R.S_5. 15,3% ao ano (Não fosse a guefff»
seriam 18% ao ano)

EK.UU. 3,3% ao ano

G. Bretanha 3,4% ao ano

França 0,9% ao ano

O número 73 da revista «Problenihs», que Jâ se en*
contra à venda, desfaz .por completo as deturpações forja-
das pela imprensa reacionária sobre ó XX Congresso. Dal
ser a sua leitura indispensável a todas aquelas pessoas que
querem conhecer a verdade sobre o XX Congresso do Parti*
do Comunista da União Soviética, onde se discutiram quês-
toes cuja atualidade é flagrante e cujo interesse é mundial,
permanecendo, por isso, em debate nas colunas da impren-
sa de todos os paises.

ARGEL, 6 (AFP) - Ê dl-
flcil, nas primeiras horas des-
ta manhã, fazer um cômputo
geral do movimento de greve.

Os bondes, ônibus e outros
veículos comuns viajam em
número reduzido, todos diri-

Ífidos 
por europeus, tendo ao

ado soldados armados. Tam-
bém não são utilizados pelos
muçulmanos.

Todas as fontes de abaste-
cimento estão desertas: não
há vendedores, nem compra-
dores, nem transportadores.
Mesmo os mercados dos bair-
ros estão desertos. Nenhum
ponto de feira ou mesmo am-
bulante é encontrado.

Nos matadouros, apenas
comparecem os empregados
europeus. Parece que o mes-
mo ocorre nas fábricas. • 1

No porto onde a atividade
é reduzida, ninguém se apre*
sentou, na hora normal, no
centro dos estivadores.

Ainda não trafegou n«-

nhum carro dos serviço».
Numerosas patrulhas cW!

culam nas ruas,,a pé ou em
«jeeps», compostas geralmeiv
te de três soldados e de ura
policial. Piquetes armados es>
taclonam nas esquinas, em
particular nos setores junto
aos bairros muçulmanos. Na
própria Casbah, foram refor»
çados consideravelmente oa
efetivos da vigilância.

Nos serviços públicos, nãa
estão trabalhando agente*
muçulmanos, sendo total «
ausência na emissora muçu>,
mana, onde os técnicos fran»'
cesses vêm garantindo aa
emissões. j

Em Tizi-Cuzou (Departa-
mento de Argel), a greve doa
muçulmanos é quase geral,
Em Bilda, estão fechadas ai
lojas dos muçulmanos e pa*
trulhas circulam nas ruaa,
Até 10 horas, não tinha si*
do registrado incidente ai».
gum. i

Missão Comercial Soviética
Chegará Hoje a Londres

LONDRES, 6 (AFP) —
U'a missão soviética de té-
cnicos, que vêm discutir o
programa de compras sub-
metido ao governo britânico
quando da recente visita a

DIZEM OS BALANCETES DAS EMPRESAS:

SEUS LUCROS PERMITEM PA6Ü OS 4 MIL CRUZEIROS
As empresas industriais Cqmereiais do

Distrito Fe"deral podem perfeitamente -.rcar
com o pagamento do novo salário-mlnimo
de 4 mil cruzeiros, restandolhes ainda con
sideráveis lucros. Isto ocorre, particular-
mente, com os trustes americanos c as gran-
des empresas nacionais cujos lucros, no
exercício de 1955, alcançaram índices ver-
dadeiramente assombrosos, até de 90 por
cento em alguns casos. ¦.,___-,

A FALA DOS NÚMEROS
Em quadro anexo a esta reportagem

publicamos os lucros confessados de 17 das
maiores empresas industriais e comerciais
sediadas no Distritc Federal. Sua análise
mostra que trustes norte-americanos como
a Ultragás (subsidiária da Standard Oil)
obtiveram lucros de 90 por cento e a :Atian-
tic Refining de 65 por cento sobre o ca
pitai registrado. Também as empresas co-
merciaís obtiveram altos lucros em 1955,

não encontrando qualquer fundamento nas
numerosas alegações que fazem de sdifí-
cil situação financeira». A Mesbla alcançou
um lucro de 32 por cento e a Exposição r,ão
ficou muito longe; .29 por. cento.

As fábricas de tecidos, que alardeam
futuras demissões em massa, pela -impossi*
bilidade de pagar o novo salário-mínimo,
ostentam também invejável situação. Veja-
mos os lucros de algumas delas, no ano de
1955: Bangu: 136 milhões; Nova América:
84 milhões; América Fabril: 49 milhões;.
Confiança: 39 milhões. Portanto, po em
perfeitamente pagar os novos salários, sem
necessidade de dispensar qualquer empr*-
eado.

O QUADRO DOS LUCROS
Aí vão os lucros das 17 empresas, eom

o respectivo capital registrado e a daf do
«Diário Oficial» que publica os balancetes
dos quais foram extraídos:

Empresas Capital .-m íiiliheeí.

Mesbla 950
White Martins 300
Nova América 300
Marvin 55
América Fabril 300
Metalgráfica HO
Cisper 250
Otis Elevador** 55
Ultragás 364
Atlantic 473
Moinho Flirmli-MHM- 400
Exposição -t**
Bangu *3*
Ford 173
Mattos Rocha **S
Hlme *¦•»
São Lula Dura® 33

Lucroa «Diário Oficial

.00.683.216,50 17*2*56
78.971.372,40 27*2-56
84.860.830,30 24-1-56
15.632.081,90 14-3-5G
49.235.109,70 31-3-56
15.524.214,20 23-4-56
63.000.000,00 10-5-56
18.391.136,50 804-36
teO.281.299,40 264*56
112.139.212,90 344-56
«7.919.183,20 194-56
47.676.303,20 3S4-58
J3«.748.214,2fl 184-56
m.000.000,00 8-5-56
7.504.860,60 S44-56
«-.105.-_O4,_Ò 334-56
!7.58T.___0,00 S*^5S

Londres do marechal BuJg
nin e do sr. Niklta
chlov, chegará à capital
glesa durante o «week en_
anunciou oficialmente
Comuns o sr. Peter Tho
nycroft, presidente do «B»
ard oi Tradev

— «Espero que esses
tendlmentos terminarão
um aumento de nossas easj
portações — disse *1« — Oi
produtos que desejamos esW
portar não estão submetidos
ao controle estratégico.*

Os dirigentes soviéticos,
quando de sua visita, t$
nham dito que a URSS es*
tava pronta a comprar à T8*
glaterra, em dn» an<_sa
produtos no valor de 800 m!.
lhões a um bllião de libra.*,,

Trata-se sobretudo de .ia*
vios de comércio, máquinas
• de certos bens de consumai

B CONCEÍÇDO
MATER»LIStB DQ

Hisfóijia
'í:*"í G.,: PÍekhâ-noy • .

_ Obr;cf e•<Wm<__*-¦ **a'
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ÜEmftj
«DIAS DE AMOU)

N~iJunea 
no modamo elnem» ftalUno o romanileo a o real

Oiiiveiam Uo bem meneUdo*. s*m n«e houvesse um
,!r;r.,i,i.;!.. fomó em Oi»» d» Aiuíu*. Cremos, aliás, •*¦¦• es-
w a Brimeir* M^rteiicto bem suwdlda, poi». *>m l'ão, Amor
• fanla-ila, a r««t»aa«ie o tuaiueeMis rotantto unlaunenu o
seus «ii>ec!o ron&nÜOO e genlll. Ao comrário do filme de Co
is«-!. -*.í ft ¦••••¦• dus . -nti|...nfses è fixada aqui rum fldehda-
cte, tom iuu dificuldades, Moioifu exagerado apígo às
ifadiçâet. e lamlK-m «im muíio lirismo.

(.Wjuate ¦• Aiieetina, aao gente comum que com teu
Mior fetunda a lerra e que nAo Ihea Impede «le sonhar a de
amar. Un» liiMôna «.impie* é a de «antenas de outro* cam-
i»iiêíM?6 que amam. que desejam caiar»*»?, mas que. aa o«r*
reiraa, cnòdu pe-ta* veltia* iraulçôe* o pelo iwixo nível ev«
nomteo reinam-e* no eampo, impedem a reall/avau de ««us
Atueim. Tudo, nesie filme, demonstra um profundo conto
tlmenlo da vida daa populaçôe» rurala e uma siande preo-
t--ii-.*' ••" dt? nos dar lipoü aut*nUeoa tem deapre/ar o lado
caricatural de cada uma daa pent-onaliilade*. Ulutüjppe De,
Sanli*. o realliador de «Glornl U'amore. aparece aqui com
maior sensibilidade e respeito ao realismo «Io que no seu
!*jm realismo, maa convencional. Fiscos de Sangue acres*

.««mandose a grande dose de humor e poesia de que eita
impregnado o filme.

Queremos deixar aqui o nosso protento contra a aiituoe
«jot distribuidores que irouxeram para o Brasil cópias em
utíto-ebiamo, quando a película foi realizada em (ôtes
tp.t»ces*<j Kerraniacolor) tendo sido consloeiada .-orno uma
dus melhores uiiliia«.>e« da cor -AH filmes penmsulares. Oe-
í-yjairiQs frisar que isto n&a e um caso Isolado, poi* ja oc-ur*
reram outros, como por exemplo com Falsa üli-M-tu-ilo tJean
Delannoy) e a A -tirania Esperança (Dulllo Colcttl JA M «or*
rwndf. prática quase rotineira, o que é um desrespeito aos
rtaltxadores do filme e lambem um menosprezo ao público.

Em conclusão. DIm de Amor é um filme que recotwn*
damos aos nossos leitores como um dos melhores da sema-
na merecendo ser visto por todos. r

jmm*wtmmt*»tmstMW»tmmtmttmt»*mmammttit*^^

o Equador vfW%l ^am »'»-tn \Z.
Recebe. UIE 1110^11^0
A -federação dos Estudan

tes Univsrsíiarlos do t*q«a
dor preparou vasto prugia*
ma «le recepção a delegação
da UIE que visitara aqueie
pais, O programa Inclui vi»
sitas a cidades unlversita<
rias, assembléias gerais (Mm
as entidades locais da 1"?
UE, concursos esiudaiiU» e
entrevistas com lideres -anl-

*. :- i in ¦-¦ e seeundansias,
Em t-rkiaa essas ailvidadea.
haver* ampla divulgação do
IV Congresso Mundial dos
Estudante», «Mn** o nual n»
grande Inieresse dos esiudiiii'
tes equatorianos.

¦s^»tfS||-s^»tWs^^ *t*»tst*t**»A*'>Mm*f,1Q»mH£Ql^^

CONGRESSO DA UNE

jg . ..ji(kfmip %,r^ *"*?i

A ondulação dos cabelos, um dos maiores senhos dc Angell
(Marina Vlady), 6 enfim realizada sob os olhares do seu

amado Pasqua (Maneio Mastroiam)

OE SICA E M. DIETRICH TRABALHARÃO JUNTOS
O cenurisla noito-amo ros europeus, prevaicntcii.tn*

rlcano Sam Taylor está em te Italianos, para j> ixtso
vésperas uu conclui." o ro* nagons europeus, * iior a;o-
teiro toenleo uo fi.me res norte-amerlcan.»**, paia
".•uontecarlo", que seia in* os personagens dcisu iw-io*
teipretauo por Mar*&ne uie* nahdade. A direção ejtant a
tricn e Vittorio üc -*icu nos cargo do realizador Italiano
pi-jicipaij papéis e cujj oil* Dino Rlsl. (U.I.F.).
co de filmagem esia marca*
do para a p.óxima pniuave*
ra européia. O proJutur (to
íiime, Marcello Uircsi, iti. a
respeito, as seguintes deua*
rações*. "Escolhi am cenans-
ta norte-americano uma vtz,
•que, sendo o íilm«* uma co*
mídia de caráter intcrua/jo*
n?.l. cíiti numorosoa pfcrsuna*
gens norte-amerlcar.oí. iul*
guei oportuno valer-me da
õ*j*.a de um uos meuiures es-
critores de Hollywocnl o tim
de que os personageim cor-
respondessem à real:daú£".
Girosi afirmou que us capi-
tais ne-cessários paia a rea-
r-á-ão da 'lalicula .-.crão ex-
cluslvamente italianos. Itaiia*
nos serão também o.*- ni-*m-
bros da equipe té-.-nica. Os
exteriores serão rodados em
j •- • — vlo e os interiores,

mm T. tf^^M^m
.BlBíasF^*^ TBSF^:'3&3»9sW&J*9»9&ím\
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VíTTUUlO Vu 3'i.ü

MARLENE Dl El RHlH

nos estúdios romanoò. Trata*
-se de um filme a cores pa-
ra tela panorâmica. Além de
Marlene Dietrich e Vittorio
De Sica, o produtor Girosi
jà contratou Misha Aucr. Os
demais papéis (23 nu t(.do)
serão interpretados por ato*

CUNECLÜBISMO
Está sendo realizado

pelo Clne-Chube EBAP e
o Cine-Clube Belas Artes
um Festival do Néo-Rea-
lismo, jà tendo sido exi-
bidos Paisá e Trágica Per-
seguição. Em continuação
deverão ser apresentados:
O Infermo Não Tem Pre-
ço (dia 10); O Sonho das
Ruas (dia 12); Moinho
do Pó tdia 17', Em A/ónw
tia Lei (dia 19); Crimes
da Alma (dia 2'4); Sua
Magestade o Sr. Carloni
(dia 26); Garotas da Pra-
ça de Espanha (dia 30) e
dia 31 Milagre em Milão
que finalizará o referido
festival.

As projeções realizam*
•se no Salão Nobre da Es-
cola Nacional de Belas
Artes e os interessados
poderão obter informações
pelo telefone 52-9415 (Ci-
ne-Clube Belas Artes) ou
a Praia de Botafogo, 1GG
(Cine-Clube EBAP).

«tipificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

íC-líUlHOlJb - DJSIAUO (XJ (UO
Consertos em gerai - A->mm-se receita*.

E C AZEREDO
IL-aia s atictnai Traves»» sao statsnt. na

SURRARIA VITÓRIA
Ma-JéJr*» a Material» -r>a,**i cunstruoâo — lljulus. telHt.«, Uanllhei

Areia. Cimento. «JaL Loucas *áanlt*rlaa. «tü
JOÃO N. CORDEIRO

.Soa Cal UoDi-ílro d* Harros. Z9 - Eslacft.. ds Anseio — Bi. do Blo
SJp-sWtsS*»»»»"1 **¦ — ¦¦¦¦I ¦""¦' ' 

"" u.iJiiniJiJi.

FARMÁCIA SI JORGK Ll DA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 (W9 — Fei.: «74

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Riia 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone, da economia 6 26-92261

Vendemos para pronta entrega calbros telhais,
ripas, manilhas, esquadrlas, cimento, areia, etc.

Faça seu pedido pelo tel 26-922H e será pronta»
mente atendido.

SEPÓSSTO DE 5V.M Í1MAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

l?ua <í»*ncral Pojátloro, 19 ~ Riftafn«>o

INICIATIVA
LOUVÁVEL

K semelhança do qtw «•«•
i.-n. verificado nos anos
ameriores, vários jornais
Mtudantti coüíium dt* pu-
bhear o d I ç 6 c s i-»o«ials
dedicadas «o XIX Con*
grosso da UNE. Trateso
do iniciativa nao \\ • i
digna do registro, mas de
aplauso. No passado, cs*
sas edições - focalizan*
do rclvlntllcaç-ôcs estudan-
tis, clamando em defesa
das liberdades democráti-
cas e pugnando pela
emancipação econômica
dn Brasil - constituíram
eficiente veiculo de et*
clareclmenlo «los delega*
dos. Por outro Indo. os
Jornais dedicados ao Con*
grosso contribuíram para
unir os delegados em tór*
no daqueles problemas.
Mnls ainda: o Intcrcftm-
blo de publicações é sr*
lutar para o desenvolvi*
mento da Imprensa uni*
•-•¦r-it .n.. Estão de para*
bens os Jornais que dr*
eulnrem no próximo con*
clave da universidade
Rural.

Vil — A Emandpaçao
Nacional, a Ciência v a Cultura
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REFORMA DO ENSINO MEDICO
OS 

estudantes da Faculda-
de Fluminense de Medi*
clna, em movimentada

assembléia, decidiram, por
unanimidade, pleitear a adap-
tação imediata do atual cur*
riculo médico, de forma a
que o 6.* ano seja transfor*
mado em um ano de prática
hospitalar, independentemei;-
te da salda da Reforma Go-
ral do Ensino Médico, que
deverá vigorar a partir de
agosto próximo.

Reconhecendo que a reíor*
ma do ensino médico no pais
é uma urgente necessidade,
os acadêmicos fluminenses li*
mitaram, inicialmente, a dis-
cussão ao caso particular de
sua Faculdade e nesse sen-
tido dirigir-se-ão ao diretor,
CTA e professores de sua es-
cola, bem como ao Ministro
da Educação, visando a ime-
diata aplicação da reforma
do ensino em sua Faculdade.
Os e s t udantes reivindicam
ainda a fusão das cadeiras
dc Propedêutica, Técnica Ope-
ratória e Clinica Cirúrgica,
á exemplo da FNM, bem co-
mo a fusão em uma só ca*
d2ira das cátedras de Pedia-
tria e Puericultura.

A reforma do ensino mé-
díco é uma das reivindica-
ções mais sentidas dos aca-
dêmicos de medicina, que se-
guidamente tem levantado in-
clusive movimentos grevls-
tas, buscando um maior aten-
dimento do ensino às jxigên-
cias práticas e uma melhor
capacitação profissional. Es*

& MANIFESTAÇÕES
ESTUDANTIS
NA FRANÇA

sa exigência, sentida no Dis-
trito Federal e no Estado do
Rio, é também sentida nos
demais Estados do pois, como
Indica o movimento dos alu*
nos da Faculdade dc Medi*
cina da Bahia e dos acadê*
micos de medicina mineiros,
ainda jn greve, que recla*
mam que «o ensino prático
está cada vez mais teórico».
E' bem provável que no Con-
gresso da UNE, quando es*
tarâo presentes representam
tes de todas as Faculdades,
os estudantes de medicina
coordenem um m o vi mento
nacional por uma Justa e efe-
tlva reforma do ensino mé*
dlco, dando-lhe o caráter que
os estudantes desejam e que
as necessidades práticas im*
põem.

ti Cooperação
Internacional
Instalou-se anteontem, em

Dubrovnik, d3vendo esten*
der-se até o dia 17 do cor*
rente, o Seminário Interna*
cional Estudantil, promovido
pela União Iugoslava dos
Estudantes. O temário prê*
vê a discussão de três quês*
toes: 1) experiência na coope-
ração int?rnaeional estudan*
til e formas de encontrai as
soluções mais indicadas; 2)
reforma do ensino unlversi*
tário e como pode obter-se
a cooperação internacional
nesse terreno; 3) problemas
econômicos dos estudantes e
cooperação internacional es*
tudantil.

CREDENCIAIS
DO CONGRESSO

A Secretaria Geral da
UME encarece aos pre*
sldcntes dos Diretórios
Acadêmicos a urgente en-
trega dc credenciais dos
representantes ao próxl-
mo Congresso Nacional,
uma vez que urge a com-
posição da bancada ca*
rloca a fim de debater
problemas do Interesse da
classe universitária do
Dltc-ito Federal.

Toda e qualquer Infor*
maç&o quanto à documen*
tação exigida será pres-
tada Jentro do hrrário
normal de expediente da
Secretiria.

Os estudantes franceses
vêm reaiiioindo uma série de
manifestações exigindo a so*
lução paciüca do problema
argelino, reivindicado por to-
do o povo de França. A as*
sembléia Geral dos Estudan-
tes de Grenoble, refletindo
esse sentimento, aprovou
uma moção exigindo a ces*
saçâo das hostilidades e a
iniciação de negociações com
os representantes do povo ar-
gelino. Na moção, os estu-
dantes consideram de suma
gravidade o problema da Ar-
gélia, que afeta seu futuro
como jovens, acentuando que
qualquer solução deve ter
em conta a existência nacio-
nal da Argélia. Também is
estudantes das Escolas Nor-
mais dirigiram ao governo
idêntica moção, realizando
ainda uma greve de fome
pela «abertura de negocia*
ções na Argélia-».

ti FESTIVAL DO
NEO-REALISMO

A próxima exibição do Fesf-
tival Cinematográfico do
Neo-Realismo Italiano será
no dia 10, no salão nobre da
ENBA. Como das vezes an*
teriores, haverá sessões às
16, 18 e 20 horas. Será exi-
bido «O inferno não tem pre-
ço» («É piu faciie ché um
camelô»), filme dirlçido por
Luigi Zampa.

I

Noticiário
Informamos mais uma

vez que as colunas de"Movimento Estudantil"
estão abertas à colabora*
ção dos estudantes e suas
entidades. As noticias, ar*
tigos, reportagens, recor-
tes, fotos, etc, devem ser
lirigidos à redação dêste
jornal! Rua Álvaro Al*
vim, 21 - 22' andar - Rio.

'ti Prepara-se
Para o
Congresso

O Centro Acadêmico XI
de Agosto, da Faculdade de
Direito de São Paulo, acaba
de oferecer interessante ex*
perlència sóbre a preparação
do próximo Congresso da
UNE. Cumprindo decisões' da assembléia geral, elsbo-
rou a plataforma que seus
delegados defenderão naoue-
le certame.

O documento inclui os se-
gulntes pontos: intransigen-
te defesa dos princípios de-
mocrátlco:; intransigente de-
íesa dos interesses nacio-
nais (energia atômica, pe-
tróleo, eletricidade, etc);
participação dos universltá-
rios na solução dos grande;
problemas brasileiros; e
maior congraçamento .soli-
dariedade e intercâmbio en-
tre os universitários brasilel-
roa,

JÃ FÊZ AS CONTAS
DO SEU AUMENTO?

Em AMAURY você poderá com-
prar multo mais: Camisas bran-
eas de cambraia CrS 160,0(1. Ca-
mlsas tricollne fll a fll Cr? 200,00.
AMAURY. Rua da Alfândega, 318
— 1» andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

ADVOGADO

IIEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERnAJS

DIREITO DE FAMIUA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL; 436475
HORÁRIO: de 13 às i2 s de W.-M às SS.30

CRS 4.800,1
Seu salário em AMAURY vale

o dobro: Calças de Unho Cr$
220,00. Calçus Americanas Cr?
100,00. Ilua du Alfândega, 318 —
1" undar. r.ua Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL— MARINHA MERCANTE - SERVI-
ÇOS TERRESTRES AMADORES — Curso completo sob fiscali-
íação do Governo Federal - (Decreto n» 21.011, de 22-4-1946) -
Informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 as 20 horas
— Inscrições abertas — Exame admissão para a i.ova turma: dia

24 de julho (terça-feira) FUNDADA EM 1929
i-ir«4-Nr\T A r n f C A AT Kua da Carioca, 59—¦ 8.» andai*
t *3 L ll -Ir A 

¦¦•¦'L 
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Foguistae

Federação
dos MArítimo»

Sm «u» *eàt MCtal, * ni**
St-nndor Pompeu. 122, a Fe-
({«lacfto Nacional doa Mari-
tlm°- :•-'.¦¦¦¦ no próximo?
dia 16, at 18 hora», uma rfu-
n Au d« icu Conwlho de R«--
pres**.tunle« par» e-K-olha
doa ii *.' iio* ao -Contelho
Técnico «Jo Departamento
Nacional de PTCvtóencl* So*
dal.

Produtos Quimícof

No próximo dia 10. At IS
htraa, o Sindicato dos Tra*
bolhndores em Produtos
Químico» c Farmacêutico»
farn rcalliar uma asaem-
blíln cm &ua fede soda], pa-
ra discussão e aprovação da
proposta orçamentária para

o oxerclc'o dc 1957.
Barbeiros

£*tá aberto «té o diu 9 do
cerrente, o praso de cinco
dltis para o registro ele cha-
pas que concorrerSo às dei*

çów para renovação da dlie-
torta do Sindicato dos Olt*
dais Barbeiro», maicadai
para o dia 10 de agoMo vlo»

Taifeiros Marilimos
Hoje, it 12 horat, os tal-

feiro» marltlmot reaHsarao
um» assembléia ordinatia
para apreçarem o balancete
do mét íe maio e aprovacAo
do previsto para o ano de
1957,

Atores Teatrais

Os foguiitas da Marinh»
Mercante reallrarfto no pr6-
xlmo d.» 10, at 1B horas,
uma Aitembléla no mu Stov
d^cato. a (lm do escolherem
doe associados que examl-
nario at contas de ab/U a
maio «Je 1956.

Bebidas
Em proaesulmento è cam-

panha por aumento de ta-
lírios, o Sindicato dos Tra-
balhad:ies em Bebida» esta
convocando uma assembléia
especifica dos operár-ot da
Antártica e da Cayrú. dia 9
próximo, át 18 horas.

Festas dos Rodoviários
Nos salões do Crémlo dn

Penha Circular, hoje da» 22
ás 3 hora» haverá um anl*
mado baile promlvids pela
Comissão de Slrdlcalizaçlio
do Sindicato dos R-.dovlários.

O Sindicato doa More*
Teatral» reunirá seus asso-
ciados cm atsembléla, no
próximo da 9, is 14 horus
para debater assuntos de
"Interesses sociais". #

Metalúrgicos
Na sede do Sindicato dos

Têxteis, á Hua Mariz E Bar-
ros. 65. os metalúrgicos rea-
llzar&o no próximo dia 10,
às 19 horas, uma grande as-
sembléia para discutir e de-
liberar quanto ao salário-
mtmmo de 4 mil cruzeiros.

Eletricistas Marítimos
A fim de deliberar sóbre

« questão da equiparação
salarial, o Slndcato des Ele
tricistas da Marinha está
convocando os seus associa»
dos para unia assembléia, no
próximo dia 9, às 17 horas,
cm sua sede social. e outros assuntos.

WfsfMMMMasssTassMMMMM^ ®«^>3SisassíWts«í 
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PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-30T' j

iMiüüi utnue e recomende aov ume amigue e parente»
notta te-vdo «Je 'PEQUENOS AN0NCIO8* o
Cr% lU.t/J po» vé& 8e?ü também um ourretoi «te
Seu tornai. Üiscrua '2tr3D7ü « »alt<rt» mtorrrutcAet
-sobre somo anunciar oom éxtío e econômico-
tumts.

SUA GELADEIRA ESTA COM
DEFEITO? O sr. dlspije do et
marada RAMOS, mccanlcu-ciítrl-
clatu que conta com oticlna apa-
relhada para consertos de qual-
quer marca de geladeiras e mo-
tores. Substlluic&o de unidades
aberta e techada a preços mo-
dlcos. Atende-se a qualquer nora
como também chamados para o
Interior do pais. Kuu Henrique
Boltcaux, 85 — Méler-Cachamb!

TEU: 4B-3965

BOMBEIRO-ELETRICISTA
Com vanus anos nessa .roliüsãc,
aceito trabalhar como jmprega-
do, ou por empreitada — a ^uern
Interessar, fineza telefonar >ara:

22-3070, chamar Sr. Arlindo.

biMKKCtjO de j a e mil cru*el-
ros. liara Dessuas que deseiarcm
trahalhHi na« feirus-ilvres. our
conta própria, em narracas de
quitanda uu om uutro auaiuuei
ramo de neüC-ciu com oeoueno
capitai de S mil cruzeiros ua-
mus material, riia-umentucoes ne*
cessariHE rratar diariamente A
Rua México. :ii. IH*> -.mi.:!, cru-
po I.1U14. suiu D. nu escrnririü do
Oespacnsnte oririai Ou Vütt va*
lérlo de Oliveira, cum o sr Wul-
dyr D. freiths. responsável poi
este setor, das 9 a as Ul e das
ti is JU horas. N. 6.1 S&badu
n&o funciona.

SEPETIBA
Vende-se lote a beira-mar, para residência ou

comércio, medindo 12x48. Preço: Cr$ 250.000,00,
tratar pelo Tel. 42-8880, com Dr. Sydney.

Processo de
Limatambo

O julgamento do processo
de Limatambo, iniciado ante-
ontem, com a leitura do re-
latório do juiz Delopidas Cor-
rêa, pelo Supremo Tribunal
de Justiça Desportiva da
CBD, ter* prosseguimento
terça-feira, às 17,30 horas, na
sala de se*s£õeB do CND.
Como se sabe vários integran.
tes da delegação brasileira
de basquete foram apontados
como «suspltos» e «autores»
de furto verificado nas cida-
des de Cucuta, Bogotá e
Lima, quando da disputa dos
campeonatos sul-amerioanos
de adultos e de juvenis.

LIVitARIA INDEPENDÊNCIA
LEDÜC — Communisme et natlon .....................a......."..-!.".. 80,00
LENINE - Karl Marx et sa doctrine 30,00
LENINE -- La révolution prolétarienne et le renégat Kautsky ............. 36,00
DENIS - La Monnaie 70,00
LAZAREVITCH — L'eoole Sovietique .*... «P.0P;
KARL MARX - Le Capital (Tome I-II-IV-V) 450,00
LAZAREVTTCH - La médecine en U.R.S.S 90,00
HERZENI — Textes Philosophiques choisis 120,00
KARL MARX - Oeuvres politiques (8 vols.) ........o 1*80,00
KARL MARX - Misere de Ia Philosophie .'...; 90,00
KARL MARX — Correspondence K. Marx Fr. Engels Idem (Tome II) ..... 520,00

BOUSCÍUET - Adam Smith *• -120.00
LEÜNT1VE - L'économie pel: du socialisme 10,00
ENGELS - La question paysane en France et en Allemanne 10,00
CLAUDE — Les monopoles contre ia Nation 180,00
LÉZINE - A. S. Makarenko (1888-1031)) 320,00
LAZARÉVITCH - La Médecine en U.R.S.S ««0,00
MAKARENKO - Conseils aux parents .*'„ 20,00
KARL MARX - Les luttes de classes — Le 18 brumaire  v., 190,00
TERSEN, 9AUTRY ETC. - L*Europe (Mythes et réalites)  ...... *44,00
TCHTUGUINE — Le développement du marxisme apres Ia commune de Paris 30,00
Textes choi&ih de 1'encyclopédle (Classiques du Peuple) 50,00
SAFONOi? - Audace .............................,.;....;„. 10,00
GEORGE - U.R.S.S. — Haute Asie — Iran ...............v......-.-.-1-,v.». **S«W

ACABAMOS DE RECEBERt
REVUE LA PENSÊE
LA NOUVELLE CRITIQUE

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA 
'

SUJA DO CARMO, 3S _ SOBRELOJA — TEL.: 62.34S;

DOENÇAS

DOS OLHOS
DR. PAULO CEZAR

PIMENTEL
- HORÁRIO:

%*&., Ias. u Bks., das 14 ;
às IB hs.: Das.. 5as e sft* ,
asdos. das IC 4s IS hs. !

CÜNSULTORIU: í
Rua IS de Nuvtjiubru. 134 •
Niterói — Tnlerune: 69-37 ¦

CONHEÇA
OS SEIS
DÊHEÈTOS

Dr. Milton ém Horas»»
Etnertt ¦ i

SENSACIONAL
VITORIA DO SELECIONADO
Comemorando, AMAURY este

oferecendo Blusões de cambraia
CrS 180,00. Blusões de frezcla xa-
drer e partir de CrS 150,00. Blu-
sfies de Unho CrS 250,00. Guarda-
-pó CrS 120,00. Rua da Alfândega,
318 — 1» andar Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos pelo
Reembolso.

D. N. — Está numa em-
presa onde o empregado é
sempre demitido aos 11 me*
se3 do contrato e readmiti-
do dias após. Várias vezes
já lhe aconteceu Isso. A fir-
ma nunca lhe deu férias. Es*
tá próximo a alcançar os on**
ze meses, novamente. Quer
saber se pode reclamar In-
denizações, íérlas e avLo
prévio de trinta dias, em-
bora sendo semanallsta.

RESPOSTA — Esse expe
diente utilizado pela emprê-
sa tem o fito de burlar a
lei, despede no ll* mês a fim
de evitar o pagamento das
férias e indenização por des-
pedida Injusta.

Digamos que o trabalha-
dor conte trinta e três meses
de casa, i to é, três período
de onze meses. No caso, t-e
rá direito a pedir o paga-
mento do aviso prévio na ba-
se de 30 dias. férias indeniza-
ções. Is o porque o art. 453.
da C. L. T. permite a
contagem de todos os perlo-
dos de trabalho, desde que o
empregado náo tenha sido
demitido por justa causa oa
nSo tenha recebido indeniza-
çâo legal.

Ainda que o empregador
tlves e obrigado o trabalha-
dor a assinar um pedido àc
demissão este não perde os;
seus direitos. Ai ter-íe-á que
provar a cnaçâo.

Muito cuidado devem te
os trabalhadore • com os re-
cibos de quitação. Nada de*
vem assinar contra seus in"
tere ses. E mais: guardar to
dos os recibos e envelopes:
de pagamento, enfim todos:
os documentos relativos &
sua vida funcional.

Dirija f-uas consultas ?.
IMPRENSA POPULAR, se-
ção «CONHEÇA SEUS Dí-
REITOS» Rua Álvaro Alvira,
21, 22» andar — Distrito Fe-
deral.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas

t de Materiais Elétricas de São -Gonçalo
Rua Maurício de Abreu, 1.624 - Fone: 2-3554
Neves — São Gonçalo — Estado do Kio

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, de ordem do sr. presi-dente dêste sindicato, convido a todos os

associados para assistirem à Assembléia
Geral Extraordinária que se realizará no
próximo dia 9 do corrente, em V convoca-
ção às 18 horas e em 2' e última convoca-
Ção às 18,30 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA;
Leitura da ata anterior;
Pedido de extensão de bas® pura $mpmento de salário;
Assuntos gerais.
Neves, 5 de julho de 190&

L FERNAIOli
Secretário

a
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VASCO E ROMA JOGAM HOJE TERÁ PKOSSi:<;i'lMi:MO HOJE EM CARACAS O TORNEIO INThR.
NACIONAL COM A REAUZAÇAO DA PARTIDA VASCO X ROMA

QUANDO CANÁRIO CHUTA, A BOLA CANTA

^nK"j •*¦""' íi • ~%rPZv$s!a\ÍÍÇx 
.' '¦ . í*^-'**'Sí>tj.;.< i jí- &

t
****~~*-.-*wwwwww***ww^wwww* ¦— ¦ ¦ ¦ wi . m.*.,*.^.*.*.,*..»»***irirrtin',>Tsii,i-nnirti iruxri,».J

O EXTREMA QUE SUBSTITUI JUUNHO COMEÇOU NO TIME DO SINDICATO DOl
SAPATEIROS - «ZIZINHO SURPREENDE AT6 OS PRÓPRIOS COMPANHEIROS* f
— NILTON SANTOS Ê PERFEITO NA POSIÇÃO - AS COISAS AGORA VAO MUDAR,
MA8 NAO TENCIONA DEIXAR O AMÉRICA - A RAZÃO DO APELIDO È O TITULO

DA ENTREVISTA - (TEXTO E FOTOS DE GUINALDO NICOLAKWSKY
H ^MWWW^M-WWWMMMM-l >»>»VMMM*>W^<MMWMMWWWy»M*tfM A^^*^^^%**^g»M**^<»-y*»*»**»->*V*»**»W»l^

£>aiii/l,.. 0 r»litiitadlrrlta .Io Amíflia que >ifn apro-
w 4r.iai.ilij a oiHirliiflldadr de liHi-gm» a M>lrçAo l.í»«llrl
ra, #, miu dtltl.ia. <o (iralo do dia» |irrf<*.'ldo petos rrtinl»
ta» «• rr|>«.-irr<-» MpOftlfM no afa dr b«-m Infonnarrm *rut
Irin.rr». f. natural q»m a t-iiriootdsde de multo-. «Abre Ca-
mtrlo ainda túo r.irj» -.nii-.r« ,t.«. <|.:>¦». n.:,, ».-.i,.-r mata atV
bre a w,u do «-rai|itr, mu*. rmoçAt** .- mm» --.miii. .> ¦• Por U-
•o, prtM-tirnmo* o ).... m Canário qui» Ifm a Ini-umbtaetii de
kttbilllulr o srendi* «lulliriwi no ataque iht vt-imlu .tarirmal, e
fiit-111'.i rata mirei UU «pingueponguci, rm forma de per»
mniu* r rrapoktaa.

Cuadrio entro Uilton e o nuusnffiifa Paitlnna

FEDERAÇÃO CAJUENSE;

Fluminense x Botafogo
No gramado do Castelo as equipes

Iniciando a quarta rodada
do le.unio do III Campcona»
to da Fcueraçál Ca-uenie,
com o r-a '.c, Fluminense x
Botafogo, tendo ccmo Kcal
o gramado do Castelo uo Ca-
jú, o i-i ...... do !i )¦• terá
como característica o equili-
br.o da fôiçoa,

FLUMINENSE — EstenU»,
W.laon • Wal.er: Hilton,
Dulzo e Orlando; Rubens,
Alceu, Dentinno, Cazuza.

BOTAFOGO - Belo. Quln-
(-.¦¦¦¦ e Silvio; i.u.ii.i. Dame «
Davd, Alclnd., Chqu.nho,
Uoocrto, Garrincha, Doroy o
Flor.

P — Qual o mu nome to*

R - Darcy Silveira dot
Santos (Canário)

P — Idsdet
R - 23 anoa
P — Seu primeiro clube.*
R — Tenho multa h.nra

em Informar que o meu pri-
mero clube (oi o do Slm-I*
calo dot Sapateiro* onde
atuava nn mela-u *«|in. Era
nas horas de folga, dopa'.i da
um dia exnurllvo de tanto
bater i i ¦ que cru e ¦¦¦¦¦¦>•
companheiros lamo* tratar
com i '•> couro mais macio «
tadondo,

P — A quem dive teu
lançamento tio futcb**l pro*
Oaconal?

R — Ao juli ArlilocIlU)
R'cha, quo me viu Jogar no
quadro do Slndciti .•¦¦¦> Sa-
P*ite|ro. Ne' Sodré e. por
Im. DÍHo Neve*, na época
técnico do Olrtr.a.

P — Qii-I o melhor era*
que que Já v'u a'uarT

R — Nem é precio pen*
*ar para res-onacr e;t*i par*•¦¦¦•¦•. t Zizinho. Sun ma*
nclrn de r ¦ • .-.- a b*la é
fnntástpa, ludlbrin qualquer
advenário e surpreende ai*
o» própr'os camptnhclro»
"in seus passei na conta.

Airm .ü-.-o. é um bom com*
panhelro,

P — E o melhor )og»dor
de defesa que ene:ntrou?

R — Quaiw titf». com os
quais, já me bali sâo bons.
Progaip ua gente como ear»
i-i ..¦¦.-. Entretanto, contlCt*
to N.lten Santos perfeito na
posição.

P — Qual a ma'or cmoçio
d? sua carreira de fuiebJ?

R — A conv.caçáo para
a SCit " - 1 :..-.11 .;.. poli
creio, è o maior prtmlo ao
JogaCcr.

P — E o seu maior dtsa-
Jo. Carário?

R — Faier a m'ttlia Inde*
pendência <-,- -ii.'i i»:«-.«. Aí
hijt n8o lenho ganho lauto
quanto te era de esperar
¦ :*i o futebol. As coisas de*
vem mudar ar.ora.

P — Quer d'icr que exi-
glrá um mclli:r contrato do

Anu-ti... * Falaie mesmo qunv«.* « i ¦ ••'--.i -> «¦-'-••: am ti.s-
i¦ -.!• - a deixar o elub* ru*
t>: " t i'i.i :•*

R — Náo há dúvida qua
penso num melhor contrato,
mas náo tenciono debitar o
An;.-: . . onde in bem tra*
tado. O meu contrato sé ex»
pira daqui há seis m ¦ • - e
até lá náo me preocuparei

cem Isso I>-••• ii. s m.
i' - - t: ¦. -, i .¦,...! ,i.- Co*

mo nasceu a nlcunlui de Ca*
nárioT

R — Esle Já vem dai **pe*
Lu- .-.'* nos subúrbios. Eu era
multo frantlno o a tumu me
clutmnva de Pos*-srinho.
(,'.;¦:•¦,>. as minhas penias co*
me,aram a cngtownr, ei
chutes que dava saam táo
fortes que a bola ¦ ¦ ¦ >\ i
a cantar, ninguém leve mais
dúvida: subsiltulu»se o Pas*
sarlnho pelo Caná.io.
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Canário d exímio em faser gol» tem ângulo

Selecionados os Tchecos
PRAGA, (l (AIT) — li Mte o :'cleclonado de .'ogadtvten do futrbol tchecos que rrnllsarfio, de 2(1 do rorrente •

28 do «gosto, excursão ao Brasil, ao Chile e ao Peru:
Dolejsl. Schrolf, Ilcrtl, Nove/.-, Tlchy, Pluikal, Maio-

pust, lllcdlk. Prorhaska, J. Cr.mn, Pczdcra, Morafclfc, l*cu-
rclsl, Borovlcfca, Kraus, B::y, Pavlovle, Jaliubcik, Moinar.

Como reservas: Houska, Urban, Vens.os, Pesck.

TRONA HOJE 0 BRASIL Mb 0 J»
PE EMPOLGA A ffiHL IRQENI1A

NGmuhdcdúú$pwteÍHdepemente\
FUTEBOL DE SuLÃO

SERSAÇia eui mm mirahda
Hoje no certame do G.S.E.R.M. os quatro
lídes-es deírontar-se-ão eni grandes pelejas

Grande é a ansiedade e
expectativa do quadro social
e adeptos do <t ulebol de "a-
lão» em Rocha Miranda
com a 3' rodada do turno
do I Campeonato promovido
pelo G. S. E. R. M. quando
medirão forças os quatro li»
deres.

Barro Vermelho x
7 Bandeira

Abrindo a sensacional ro-
dada defrontar-se-ão as
equipes do Barro Vermelho
do Sete Bandeira em cotejo
que deverá empolgar a
quantos comparecerem a
quadra iFrancisco Cardoso»

Grêmio X Calamidade
A atração da tarde será

o jogo entre Grêmio e Cala-
midade (Campeão do Inl»

ti um) vem trazendo em sus»
pense ns fans de ambos os
Clubes.

O grômlo não contava com
dois de seus melhores cases»
mas segundo declaração do
diretor técnico os substitu»
tos estão bem preparados
para a porfia.

Convoca o Sete Bandeiras
O Departamento técnico

do Sete Bandeira vem por
nosso intermédio solicitam o
pontual compareclmento dos
seguintes atlitas às 13,10 na
sede: Lúcio, Manoel, Abel,
Francisco, Jorge, Augusto,
Beto e Herminlo.

Convidada a Imprensa
Popular

Agradecemos o gentil

VERDADEIRO MASSACRE SOFREU
0 EXPRESSINHO DA TIJUCA

Custou caro a reabilitação diante do Atlético
da Alegria, escore 1x0 — 4 tentos para valer

um — Outros detalhes
O tempo andou quente em

alguns gramados suburbanos,
resultando disso o -.acrificio
de alguns desportistas. Nes»
ta rói estão incluídos os com
ponente.i da embaixada do
Expreslnho «Campeão da Ti-
jucá», que domingo último
preliou amistosamente com
o Atlético de Alegria.

O grêmio da Tijuca vindo
em brilhante trajetória pelos
gramados suburbanos foi
derrrotado inesperadamente
pelo «Barra da Tijuca» e des-
ta forma pi ou o gramado
da Rua da Alegria disposto
a reabilitar-se.

Mais para vencer o Atlátl-
co em seu campo é a cousa
difícil e perigosa e os de»
fensores do Expressinho
que o digam quanto custou
caro a reabilitação pela van-
tapem mínima.

A vanguarda do «Cam»
peão» da Tijuca voltou a
funcionar como nos bons
tempos e tiveram que mar-
car quatro tentos para valer
um.

MASSACRE
Mal tinha o juiz dado eo»

mo encerrado o cotejo foi a
embaixada visitante agredi»
da inexplicavelmente por tor-
cedores e atletas do clube lo»
cal a ponto de alguns terem
de recorrido ao Pronto So»
corro.

Deve-se louvar a atitude
ão Presidente do Atlético que
foi o único dirigente que por-
tou-se com cavalhelrismo e
demonstrou ser desportista,
mais foi Impotente para e*4»

BAILE
PRÓ-CAND1DATURA

NADIR DUARTE
Os fans e admiradores da

tovem Nadir Duarte, çandl-
data ao eetro de Rainha do
Ouro Verde, de Honório Gur-
gel, programou pa™ » -J0*.**
'lo hoie um grandioso baile
ibrllhàntado pela orquestra
de Vavá e seus Soldados que
não dará* descanso aos bal-
iirinos daa *J8 A» 3 -áíi sü*"
Vtatad&

tar o verdadeiro mas~acre
aos visitantes, ato profunda»
mente deplorável e .desmere-
cedor para nos o esporte
amadorlsta.

O quadro do Expressinho
atuou as im contituldo: Jair;
Euzebio e Nelson: Enguiça,
Jair II e Mário Jorge, Dur-
vai, Gege, Dourado e Ro-
meu.

Artilheiro: Durval (1)

CONTINUA.
PERDENDO O
CENTENÁRIO
Nova tentaVvn frustada do

E. C. Centenário da Zona
Árabe em busca da reabul-
tar-ao dos consecutivos revê»
Z6t*«

Dimlngo último rumou
até Ramos, onde ofereceu
combate ao Tamc-ío. Foi uma
pe*é1i de transcurso monoto*
no e deslntereaaate pois am-
bos os quadros «o epresen-
taram com mais da metade
dos atletas aspirantes, 09
quais tiveram que dobrar por
não terem os "cobras» de
ambos os clubes compareci-
do a campo. Ao dar o juiz
como findo a contenda o
placar assinalava a vitória
do grêmio Leopoldlnense por
6x0.

Assim terá o técnico Na-
gib Said que tentar nova for-
mação para sua equ Pe, PÇis
o quadro çoçial já está flcan*
cTo impaciente com os repetir
dos insfucedns da equipe sob
sua orlnetacão.

QUADROS

CENTENÁRIO •*- PedT0'
Assis e Rir mundo: João,
Ademar e Ribeiro; Osvaldo.
Jurscy, Henrique A-demar e

JaTAMÒlQ - JMlW«k *iü~
soa o Darcyi Nei, Flávio e

Sou»! Harley, Nônô, Sobrl-
nho, Daltem e Escurinho:

Tentos: Sobrinho (2), Nó-

n0 (2), Dalton e Escurinho.
j^tíboibsiss Tamôlo 7x0

convite da diretoria do Sete
Bandeiras afim de p-irticl»
parmos nas solenldades de
batismo de sua «Mascote» a
apresentação da madrinha
do Clube. Lá estaremos re»
presentados por nosso com*
panhclro K. Timbelro.

ÁS DE OURO
DE INHAÚMA

A fim de tratar de assim-
to de inte.fsse do An de Ouro
de (niiai)n--i. convidamos um
seu representante ou direto*
res i. comparecerem nu pró*
xima segunda-feira das 18 és
19 horas em nossa redação e
procurarem nosso eompunliel»
ro lu Timbelro.

Derrota Injusta Sofreu o
Liberdade de Costa Barros

m^taaWtSaaatWaaWÊH

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro o Similares do Rio de «lane.ro

Rua do Senado, 26-1/66 —:— Telefone 32-3607

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Informativa — Segunda-Fcira,

Dia 9 de Julho, às 15 Horas
Estflo convocados os empregados em Hotéis, Res-

taurantes, Bares, Confeitarias, Casas de Cha, Sorvete-
rias, Cafés e Similares, sócios ou não, a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, na sede do Slndl»
cato, ,i rua do Senado, 261, para, na forma dos Estatu»
tos, apreciarem a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Dar conhecimento do aumento de salário para

toda classe, assinado pelo Sindicato no Tribunal Rcgio»
nal do Trabalho e sua aplicação imtdiata;

b) Dar conhecimento do andamento do projeto em
fi curso no Senado que reduz os descontos de utilidade
P para a classe;
S c) Dar conhecimento das recomendações releren»
|j tes ao futuro Saiiirio-Minimo a ser decretado.
ií SILVÉRIO MANOEL DA SILVA

Presidente

J& cm Buenos Aires, os brasileiros praf irarno
hoje no local da luta de amanhã

piUEKOS AIUES. 6 (IP)
— A .; ¦¦,;.-.-...' lu.i. i.-i.

ra chegou a esta Capitai, m-ii»
do recebida pelos dirlgcnu-s
da AFA que a acompanha-
ram at-í o ll"tel Palncc Al»
vctir aituado no centro da
cidade. Os brasileiros reali»
7.II.U, amanhã um leve ¦ w-
ciclo no ,- -,•[>•¦ do Haclng.
oi,-!.' í. i -1 disputado o enom-
tro Brasil x Arncntlna. do-
minRO, pela «Taça do Atlãn»
tico».

ENORME INTERESSE
i

O cotejo entre ns dois
Brandes rlvnl» no C-tntlnento
vem sendo «"unrdado com

Pt-o-r-iff interí-*-'» no** nnrtc do
pí-Wir-o nrr-entlno ene nnsels
pr'a revapçhe contra n nova
s?lc*ao braslltrlrn. rriemhrnn-
do os encontros do Sul-Amerl-
cano-Extra de Montevidéu o
Pan-Amcrlcano do México,
noa quais registraram-se, res»

pvclitamcute, a vitória do
lliu»il |h-i l t 0 e uu empa*
te ili o i u. que di»u o titulo
ao quadro da CUD,

PltEPAllADOS OS
1'OltTENIIOS

E Guilherme SUblIe orga»
nlzou um bon*. conjunto para
dur combate ao llrasll e espe»
ra uma grumle atum.., domln»
g»  . quando, segundo
êle pióprío, a Argentina icrá
o mais .ilfíril ,..!.- inl--.»
da temporada. A formaç&o
du seli-çúu ¦! .¦¦¦!.!,M., deverá
ser. Inicialmente, a «eimlntei
Dominguez; D?lnrha e VaU
ro; Jlrrencz, Ouidi e Sivo;
SanSdites, Conde. AngcliltO|
Griilo e Ci-uz.

Real Madrid 2x1 Roma
CARACAS, 6 (AFP) — O

Reu! iMaUnd venceu o Roma
por 2 x 1; anotação ca a cun
seguida no primeiro tempo.

•Mi

PARA TODOS OS TRABALHADORES:
O E. C. Liberdade de Cos»

ta Barros mesmo possuindo
um esquadrão categorizado
não vem sendo bafejado ps»
Ia sorte e em conseqüência
t;m amargado vários revê-
zes sem entretanto seus de-
fensores perderem a linha
de desportistas. Um exemplo
que d "veria servir para o
pessoal do Atlético de Ale»
grin.

Domingo último atsnden-
do ao convite da A. . Inh-iu-
ma o grêmio de Costa Bar-
ros ri'moti nara a nraça de
esportes de seus co-irmão,
mnl sabendo n que lhes es-
ta""1 rPcro'*"rdo.

Na preliminar o alvl-ce-
.* ww^s-*«'w '}

Representante
em

Engenheiro
Leaí

Avisamos aos clubes
sediados em Engenheiro
Leal e adjacências i-ie c
nosso jornal conta com a
colaboração no referido
bairro do desportista Or»
latido Santos, devendo to»
do o noticiário, recreativo,
social e esportivo ser re»
metido para os seguintes

i endereços: Rua Barbosa
í Rodrigues, n. 34, Enge-
s nheiro Leal ou pelo tele-
ífone; 29.9486, das 19 às
? 22 horas.

Voltou a
Funcionar a
«Artilharia»

Em Quintino, o Alvi-Negro
recepcionou o Grêmio Impe-
rlal que vinha se constituiu-
do no «espantalho» dos bam»
bas do subúrbio. A rapaziada
do Alvi-Negro não acrediti.n-
do no poderio dns visitantes
jogaram de verdade e cen-
quistaram fácil vitória, por
5 tentos a 0.

Prossfiguindo assim o clu-
be de Torquato, invicto em
seu reduto.

A nota de realce do pré-
lio foi a conduta disciplinar
reinante, principalmente pa-
ra os vencidos que reeonhe-
cendo no adversário mnior
categoria e justiça nn seu
triunfo, deixaram n gramado
confraternizando com os
vencedores.

Quadros:
£lvl»Negro! Alralr; Valdo-

mar e Ailion; Amaurl, Va»
lério e Vani, André, .íaú, De-
deeo, Dica e Jurandir.

Tentosi André, Jníi, Dica,
Vani e Dica.

Preliminar: Alvi-Neijxo 4
tentos a L

leste foram mais uma vez
goleado por 8x1, entreian»
to no cotejo principal como
de costume o Liberdade
apresentou-se com sua for-
mação normal, e talvez já
com um pouco mais de
chance faria uma contenda
de Igual para igual.

Liberdade 1X0
Aos 20 minutos da fase

inicial o Liberdade inaugura
o placar por intermédio de
Nelson encírrando-se a L*
etapa com a vitória parcial
do alvl-celsste pelo escore
minimo.

Na fase final, os comun»
dados de Nelson redobrou
os esforços e com um irem
de jogo movimentado e de
primeira água levaram o
pânico as hostes do In»
nhauma. O tempo foi pas-
sando e faltavam apenas 20
minutos, quando os atletas
locais tomaram a decisão de
vencerem a todo o preço. En
tão como num passe de má»
gica os visitantes passaram
a ser molestados de toda
forma pelos rivais e diga-se

I também que marcados seve*
ramente paio apito.

Ao chegar a contenda ao
seu final o marcador acusa
va a vitória da A. A. Inhau
ma sob os protestos da pró
pria torcida local revoltada
contra a agremiação visirun-
te.

DETALHES TÉCNICOS
LIBERDADE: Manoel, Jor-
ge e Zéca; Paulo, Sérgio e
Bené; Archimedes, Nelson,
Cordeiro, Zequinha e Mali.
A. A. INHAÚMA: Nôca
Jorginho e Arnaldo; João,
Nello e Odilon; Belmiro,
Wilson, Pedrínho, Lindoval
e Azul.

Teqtos pró vencedor: Bel-
miro e Wilson; e Nelson pa-
ra qs vencidos.

Solteiros e
Casados do
Cirne Maia

Tendo como objetivo entre»
laçar o^ laços de amizades
entre seuB associados a dire-
toria do Cirne Maia P. C.
programou a realização de
uma peleja entre solteiros e
casados do clube.

Domihgo último tendo como
local o gramado de Cachambi
foi iealizada a peleja que se
encerrou com a brilhante vi-
tórin dos «Coroas» por 3 x 2.

Os tentos: para os vence-
dores Silvio, lilmo e K^ider
e para us vencidos Meia-Lua.

QUADROS
SOLTEiKOS - Kuco;

Aprigio a J. Maluco; Ivsm,
Aleir e Cabeção; Loitinlto, Al»
vizio, Pratileira, Nelson e
Moia-Lua.

CASADOS -~ Hugo; China
e Culé; Guca, Heider e Bina;
Wilsi-n, Rortinha, Enio, SU»
vio e Melo-qullO.

110 BAS FÉ1ISLICENÇA • PRÊMIO SEM PREJ
Importante resolução da I Conferência dos Trabalhadores Gráficos do Distrito Federal —
Salário-minimo profissional e muitas ou .ras importante e oportunas reivindicações — No

dia 11 próximo, o conclave nacional da corporação
Nenhum problema ou rei»

vlndlcaçüo da corpoiação foi
esqutciuo nos debates da I
Conferência oos Trabalhado*
rc-õ Grúficog do Distrito Pe»
deral. Algumas, realmente
novas para o trabalhador de
empresa particular, foram
poptOõ no ordem do dia para
as lutas futuras. IS' o caso
por exemplo , da Ucença-prê»

mio, proposta pelo delegado
Joaquim T. Pombo, e trans-
formada em resolução, na
b:i.;«; de três meses em cada.
10 anos de serviços, e sem
prejuízos da3 férias regula»
mentures.

O problema da alimenta-
ção, principalmente, para o
menor trabalhador foi abor*
dado pelo delegado Saulo

Abranches, que propôs e foi
aceita a teze de que os res*
tam .intCo do SAPS forneçam
almoço e jantar aos menores
com abatimi-nto de 0ü% nós
preçrs normais.

FUNDO SINDICAL
O problema do Fundo Sin»

dical mereceu acirrados de»
bates dos delegados gràíicos,
que denunciaram desvios e

JA FIXADOS EM 18 ESTAI
HOVOS NÍVEIS BO SALARt
Relação completa das comissões que já fixaram os novos salários —
O ministro do Trabalho submeterá, ao presidente da República a
Tabela Geral de Salários — Declarações do professor Nirceu César
Cruz, diretor do Serviço de Estatíst-ca da Previdência e Trabalho

ÍW AC

Dszoito Comissões de Sa»
láno-Minimo jà fixaram os
novos níveis de salário, a
saber: ÍJAMAZONAS - 1«
sub-região, Cr!*» 4.5ÜU.00; Ter-
ritório de Rondônia, Cr$ ..
4.500,00; Território de Rio
Banco, Cr$ 3 5UU.00. 2) .'A-
RA — 1' sub-região, Cr$ ..
4.500,00; 2« sub-reg,ão, Cr$
3.500,00; Território qo Ama-
pá, Cr$ 3.500,00. 3) MAR A»
NHAO —- 1* sub-região,
Crí> 2.00,00; 2' suú-t*eg>ão,
Cr$ 1.600,00. 4) PIAüI - l»
sub-região, Çri? l.üOO.gü; 2*
sub-região, Çr1*} 1.2U0.O0, 5)
Ci^AitA — 1* sub-reg.ão Cr$
2.400,00; 2' sub-região, Cri
2.000,00. 6) RIO (JiiANDE
DO NORTE — 1» sub-iegi»
ão, Cr? 1.200,00; 2* suu-ie-
gião, Cr$ 840,00. 7) ALA*
GÔAS -o. 1' sub-região, Cr$
1.800,00: 2' sub-região, Cr$..
1.500,00. 8) SERGIPE - 1».
sub-região, Cri? 2.200,00; 2*
sub-região, Cr? 2.1)00,00 0)
BAHIA — 1' sub-região,
Cr$ 3,110,00; 2' sub-região,
Cr$ 2.700,00; 3« sub-região,
Cr$ 2.400,004; 4» sub-região.
Cr$ 2.100,00. 10) ESPÍRITO
SANTO — 1' sub-região,
Cr$ 2.500,00. 11) RIO DE
Cr? 2.800,00, 2» sub-região
JANEIRO — í* sub-região,
Cr? 3.400,00; 2' siib-regiã/>,
Cr$ 3.200,00. SAO PAULO
—- 1' sub-região, Cr$
3.400,1)0; 2* sub-região. Ci$.
3.300,00; 3* sub-região CrS,,
3.290 00; -1' siih-fegiãn, i'X$..
3.190,00; 5' sub-região, Cr?
3.090,00. 13) PARANÁ - 1*
sub-região, Cr? 2.100,00; 2*
sub-região, Cr? 2.05000;
3» sub-região, Cr? 1.770,00.
14) SANTA CATARINA
— r sub-região, Cr? 
2.100,00; 2« sub-região, Cr$
1.900,00; 3' sub-região, Cr?
1.700,00. 15) RIO GRANDE

DO SUL — 1' sub-região,
Cr? 2.700,00; 2' sub-região
Cr? 2.500,00; 3' sub-região,
Cr? 2.500,00. 1.6) GOIÁS —1*
sub-região, Cr? 2.400,00; 2»
sub-região, Cr? 1.800,00; 17)
MATO GROSSO — 1' sub-
região, Cr? 3.000,00; 2" sub-
região, Cr? 2.010,00. 10)
DISTRITO FEDERAL —
Cr? 4.000,00.
DENTRO DE POUCOS DIAS
A FIXAÇÃO DOS NOVOS

NÍVES
O professor Nirceu César

Cruz, diretor do Serviço de

Estatística da Previdência e
Trabalho, falando à Impren*
sa, declarou que, faltando,
como faltam, apenas quatro
comissões para concluir os as-
tudos de fixação, Paraíba,
Pernambuco, Minas Gerais e
Território do Acre, tudo leva
a crer que, dentro de poucos
dir.s, poderá o Ministro Par-
sifal Barroso, titular da pas»
ta do Trabalho, submeter a
apreciação do Presidente-da-
República à Tabela Geral 

"dc."

Salários, para sua competen»
te decretação.

demais irregularidades era
torno dele praticados. A je>
cisão foi unânime: extinção
Imediata do Fundo Sindicai
c continuação do Imposto
Sindical, com a distribuição
do dinheiro retido aos sindl»
catos de trabalhadores.

Sebastião Cássia apresen»
tou várias teses, entre as
quais esta, que foi logo acei»
ta: seja instituída a jornada
de seis horas de trabalho dl»
urno e cinco noturnos em
profissões Insalubres.

SALÁRIOS
PROFISSIONAL

Outra importante tese dtj
conclave dos gráficos carij»
cas foi a instituição do ja»
lárlomínimo profissional,
antiga e cada vrz mais sen»
tida reivindicação da corpo»
ração. Tanto assim que. na
ocasião, ficou deliberado
também a criação de uma
comissão do 10 m ínhros en.
carregada d:is incessários
esludos em torno da reivin»
dlcarão para serem encaml»
nhados, juntamente com tô»
das as demais teses e estu»
dos, ao I Congresso Nacional
dos Gráficos, nuo se instala»
rá, nesta Capital, no próxl»
mo dia 11.

SUSTAS m INVERNO
•" Blusnes de IR CrS2!í0.00. Cal-

çn.» de cnmlirnla e cnslmlra CrS-flBO.no AMAURY; nu» da Airnn»
Rn, 318 — 1' andar. Rua Vlntp <1«
Ahrll, 7 — loja. Atendemos pelo
Reembolso.

Preprp^ 01 Jornalistas Para
a Bmlh iss Iswsi Dirigentes

Terá lugar no próximo
dia 14, em 1." convocação, a
eleição dos órgãos dirigen»
tes do Sindicato dos Jorna-
listas Profissionais do Rio
de Janeiro.

Dentre as chapas Inseri»
tas, Luiz Guimarães, p, 1,
Henrique La Roque, n. 2, e
Maurício Vaitsman, n, 3, —
a primeira é a que se apre-
senta com mais seguras
perspectivas de vitória, En-
calieçrida pelo jornnlisla Lu.:.
Ferreira. Ctiimarães, dirigen-
te siniliciil que por sua atua-
ção Impôs-se à "onfiança das
profissionais de impiensa do
Rio e de todo o país, a cha-
pa n. 1 é ainda integrada
por uma equipe de militantes
do movimento sindical jnrna-
listico em sua maioria com
mais de uma década cie par-
ticlpação destacada em todas
as campanhas rcivindit-ató.
rias da ciasse, nas Conferên-

cias e Congressos Nacionais,
Fsta a chapa numero 1:
Diretoria: —- Luiz Ferrei-

ra Guimarães (Gazeta de S.
Paulo); João Antônio Mes»
plé (O Globo); Jocelyn Luiz
dos Santos (Gazela de São
Paulo-Sucursal); 'Ary Gam-
boa Vizeu (Rádio Repórter-
-Rádio Guanabara); Gilberto
Lima (O Globo); Afrânio
Tavares Vieira (A Noite);
Helena Ferra/, de Abreu (Al-
varn Armando) (O Globo).

KuP'e*i|"s: — Ernesto Co»
nv Filho (Jornal do Rrasil);
Cnrío Rodrituins de Castro
Martin« (Diários Associa»
dos); F a u s t i n o Passarelli
(Diário de Noticias); Antô-
nio Buono Junior (A Noite);
João Ferreira Gomes (Diário
Carioca); Gerson Daniel de
Deus (Revi or — Correio-da
Manhã); João Serpa (Revis-
ta — O Cruzeiro).

Conselho Fiscal: — Arls*
theu Achilles dos Santos
(Gazeta de São Paulo-Sucur»
sal); Álvaro Pinto da Silva
(O Globo); Miguel Alvares
dos Prazeres Pinto (A Noi-
te); Suplentes: — Ivan de
Carvalho Duarte (Revlst*
Asas); José Custodio Barri»
ga Filho (Correio do Povo
de Porto Alegre, Sucursal);
Mário Slgnoretti (Jornal do
Comércio).

Delegados ao Conselho da
Federação: — Mário Cordel»
ro (Nossa Imprensa); Car-
los Alberto Co t a Pinto
(Emancipação); José Gomes
Tala rico (A Noite) .—- Su-
plentes: — Aderson Maga*
lhães (Correio da Manhã)*
Otávio Malta (Última Hora)
e Gumercindo Cabral de

.., Vasconcelos (Diário de No
Üclaa).



Carinhosa Despedida aos Cestobolistas Soviéticos
Po ssivel Baratear a Carne Desfeita a Provocação (Leia "Vozes

da Cidade*')
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Mata Bolas
Desfilam
na

A Ativ-'¦¦•-.' Metrnpott-
tuna de listudunte» Secunda-
rios :.-:.-., _-s hoje. _u J
hora», na Md? da Unlio n*-
dunal de £ tudante*. rm
coou. tel ao» «eus amorno-*
a hê ¦-•..:¦¦¦:. que C •:< r-
rem iu cuiicunw ue «A mala
bela eaiudanie secundaria».
N.- ia «t-amAo h»v»r* um
detlile dat Jovem « cândida-
ta* que «ii«putam acirrada-
mente o honra*o titulo.
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de uma s=dr«1(Ha manobra

iMHiiianlii se trama um absurdo aumento

MGBNHOS DO BUKG & 5G3!

PROSSEGUEM RAÜSASiâiiOO Ü PM

a! Ék 

O* moinhos do í»ung & Bom continuam
Imp .n.!.> p**3dns restrições no fornecimento
rte farinha d* itigo à* panilíeaeficii, Ape&ar
dn ttM«mUar*tuP. ow*m, Ue rnats tt« t> mtl
(.".-..!.!.-,-. de tiifc'0 de origem uruguaia o ssu-
eha o sua pronta remessa para os moinhos,
os pamtieaitore* tiveram de recorrer aos esto
qtie6 aa COFAP para manter em funciona,
mento eus indiistrta.

AVISO NAS PADARIAS:
VAI FALTAR PAO

Soguntla as Instruas baixada* pelo Sm-
dicato doi Panificadores, as padarlaa ama.
nheceram ontem «»m um avlao nas portas
comunicando que nSo » resitçnsaliilliam e
nada t*m a ver eom a provável (alta tle pâo.
No «vUn, reiteram os panllicadores os tir
mos «Ia nota oficial do sindicato e dl/em que
os moinhos continuam sonegando farinha.

E A COFAP PREPARA O
AUMENTO DO PAO

Podemos informar que o aumento dos pre-

o* do pio, atraiís de uma ardida manobra
da COl A!\ esta praticamente assentado, um
tem, falando ao jornalista, o MttMMtt do
.sindicato dos Panilicadores confirmou a fato
e adiantou que aguarda apenas o regre*™
do ««ronel Mmdelo de sua viagem ao nordeste
(tara decidir a questão. Caso a COYM* c«n
eretlia a manobra, a j>opiilaçlo terá de pa-
ear de 18 a Jú cruíeiros pelo oAa de boa qua-
lidada. Apenas a chamada «bucha» ficaria
dentro da tabela,

TAMBÉM O AUMENTO DO TRIGO

Paralelamente à manobra com o pâo os
dlv«r*o§ drgàos do govèino vêm tramando
o aumento da farinha. Como denunciamo»
em primeira mào. oi serviços át> trigo v*m
preparando uma majoração de tO çruieiros
por saca de 50 quilos de farinha, unicamente
para beneficiar o truste Ianque do Cung
iStüoro.

*»m**m**0*lldmmi-**#l*m*m*m^^
¦ yyymj^ yyy|^_^ m****^*.***^, *^^^ ^0 e^mmm»»*^1^*'^**^1*1^^*1^'*^***'****'^*'*1

MISS BRASIL NO RIO
I hrlnn i.lilrm ma II... rt • _-.,.... r I". M ,,!_. l»U l .< I-.«•.. Md.

Ilrm«ll, promlKnlA do lllo Ofuli ia '-"-i - tu» i«».«»i* ai|.i>.«
¦lio» nixtJi (-«pilai, «nlri d» triulr ram .i_-.ii,... * (.hliini..
I.eRf IWnWh, ..n.t- parll.-"..íi4 d« ' ¦•' ¦ ¦><> • «te Min I nlimt,
rama trpf^enUxnt» do i.,...n.

NA CAMARA

O prfuldftfllA (fl* í amar* dai lirpul i 1**». «r. 1 IU»<-9 «mim»

ttr., r_-rrl.ru ..lllrn. cm »*U 1_4t.ln.lr _¦ «r .>!... I (j M « .Ia J»m*

f*»rt)n»fi, MUi Hfn»ll. tlhtrrt n-«i~ t}iir n MMMfMti í*U«-h» «o

ronrnr.n H» Ml.» Ilt».II fllti» do il...r..n,lrn.r. .._,.. ru rm l.(..

«anta Calailnm da onde »«lu multo t?r<turtia para o lllo tiranda
da fttit. Um UnMm *lu nrncfr o ar. fiei*a Baixa», Inrentn.
tatelmrnta um d..» homrnt mala frio* d» Hii.il

Cnqnaalo oa rlO(randct>a#* attrms.ru (M • ««nbortta Maria
Joií. 1 su.l  A do fato gaúcha, ot ratariam»* __.nirr.i__.ni r|iin
o luitclmimlo dr _UI» llm«ll na Irrra do» Itamo* drmnnitra ti»t-
Jüífps «IA a \rnrtin ma« t.uttf»rfi, d4 0 fofiira-%rnfno.

O XA E A PRINCESA EM MOSCOU

PRIMEIRO VITÓRIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS:

«IEKTB A PKRTIR DE JANEIRO
KOVO SUBSTITUTIVO NU CÂMARA

Intenso trabalho na Comisnüo de Finanças
¦^r Compromisso do prefeito com 22 verea-
dores que foram ao Guanabara: não vetar

^_fiHÉMflff_QÍBbMH^>-.*.-''-'.'¦¦-'¦ "'ví-* v. t1^CC______f_______i^" CftJK___É__M_í_ÉMR____r^_________________________H * *^^| _^Ba-v_>

Será apresentado na Câmara .Municipal um no-
vo substitutivo ao projeto du aumenta do venclmen-
tos do funcionalismo, incluindo a vigência a partir dn
Janeiro, i: c»sa uma vitória da intensa campanha dos
servidores através de suas vinte c Beta entidades con-
gregados na Coligação. O .sulwlitutivo poderá ser vo-
tado ainda .segunda-feira.

"d*~-

Citando de sua estada em Moscou, o Xá do Irã, Mohamed Rheza Pahlevl, *ealit »* con-
taclos importantes com os dirigontea «oviéticos e visitou os grandes estabelectmtnt ¦? do
ensmo de Moscou. De uma dessas oiíittw do soberano è a foto acima, flagrante em que
aparecem o Xá e a Princesa Boraia wcados pelos estudantes da Universidade Komon.>ssov

RECEBER EM JULHO
O funcionalismo receberá

os seus vencimentos com o
oumeoto ainda neste môs do
julho, cnso a Cdmora faça
a votaçflo final do projeto
dentro efe oito dias. Ao fa-
zer essa aflrmacSo ontem
na Tribuna da * Cômora o
vereador Hueo Ramos Filho
declarou que falava em no-
me do Secretário de Admt-
nlstraçfio, que se compro-
metera a dar os cheques
prontos para o pagamento,
caso a lei esteja aprovada
dentro do prazj que consi-
dera necessário. Trata-se de
manobra para evitar que o
funcionalismo reivendique o
aumento a partir de janeiro.

SEGUNDA-FEIRA NOVO
SUBSTITUTIVO

Enquanto isso a Comissão
tíe Finanças está trabalhan-
do intensamente na elabora-
ção de um novo subsUtutlvo
ao projeto de aumento de
vencimentos. Já se reuniu
ontem e voltará a se reunir
hoje, para coordenar as su-

Foi identificado pelo ar-
quiólogo L. i. Price um frag-
mento de osso fós 11, encon-
irado há anos no litoral da
Paraíba, como pertencendo a
um réptil alado, verdadeiro
dragão, denominado pteros-
sauro, do gênero ntciossau-
ro, quo viveu há cem ml-
Ihões do anos atrás. . .

O titular da 3» Vara da
Fazenda mandou pagar a
pensão devida a D. Vera de
Melo Carvalho, viuva do ma-
jor Hélio de Melo Carvalho,
(assassinado) correspondèn-

te a 5.000 cruzeiros mensais,
atrasada já há 18 meses.

A partir de amanhã; nova
« acentuada nreda da tem-
psratnra deverá ocorrer no
Distrito Federal e Estado do
Blo em virtude de estar »
caminho desta caoltat umn.
forte Invasão rf° ar fr!o. p^o-
Venlente da Antírtlda. E'
possível,a ocorrência de gea-
das nos Estados do Sul..

POSii Cl
BARATEAR

I ÓRGÃOS
: 0 P1E00 Bi

FEDERAIS

gestões das diversas corren-
tes (Custro Menezes, Cama
Filho, Álvaro D*as), com o
que deverá ser garantida a
.•'!•? ¦¦¦•:¦¦¦ > do novo substi-
tutivo. De acârdo com com-
blnação dos diverso» lideres,
o projeto n&o será votado
an.es tfa apresentaç3o dôsfe
substitutivo e, segundo o re-
gimento, apresentado, será
vobtfo antw o subsfttitlvo.

NÔsss substitutivo deverão
estar incluídas a^ diversas
rcivindicpçtes do íunclonalis-
rno. Quanto â vigência a par-
tir de Janeiro, será incluída
com uma condição, segundo
íoi informada a nossa repor-
tagem. O prefeito será auto-
rizado a fazer uma opera-
ção de crédito no valor de
dois bilhOes de cruzeiros
para pagar o aumento rela-
tivo ao primeiro semestre,
mas pagando, desde Já, a
partir de julho. Por outro
lado, o preíoito teria se com-
prometido na reunião de on*
tem com vinte e dois verea-
dores a manter a lei como
fôr aprovada pela Câmara,
sem vetos, caso a vigência
do aumento a partir de ja-
neiro fique subordinada à
possibilidade desse emprés-
timo.

?5 *% w>
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O governo T^entino auto-
flzott a imnortarSo de 25 mi-
]h,ftDs rle otii'ns rio mate bra
sitoiro. nn vn'or ri" fi mllbOcs
de (MlftTTR, Infru-irif» n Tns-
tltuto Knrlonnl rin Mate pelo
geu agente em Buenos Al-
res.

-A,

O dr. KT-doro de Maga-
Ihaes. tTttrador dp Mpnores,
yenrpupntnn -»o -T"'z d» W*4-.
íiores «'"«ta r-»n'tnl oonfr-x a
elret^n^fío d"s r«vlstp« «Se-
JV i-« o s S"xi'"ts». íWontnl
Hirtrerio» p «Ti'«i"An^a|o« Ca-
ytoeas». "iip n«+"rto"»ieT't'>
sp obnmava «-pp-nn-^feT^m
-IProlMfTa», por considerá-las
Imorais.

Na 
próxima semana esta-

rá em execução o plano
da Secretaria do Agricultu-
ra de venda de carne mais
barata nos ¦ mercadinhos da
Prefeitura, e^sa informação
que nos foi ontem prestada

MATRÍCULAS EM
MASSA NA URSS

MOSCOU, 6 (Inter Press)
— Mais de 800 centros tio-
centes superiores da URSS
anunciaram que o número
de matrículas êste ano será
de quase 442.000, para as
estudantes dos primeiros
cursos.

i Nos últimos dois meses
foram abertas na URSS io-
vos centros de ensino supe-

rior.

pslo gabineto do secretário
Fontes Romero.

A realização desse plano,
com a venda de carne do 1.»
o 35 cruzeiros o filé mignon
a 55 cruzeiros será uma de-
monstração de que o govêr-
no federal, dispondo de mais
recursos ainda que a, PDF,
poderá abastecei toda a Ca-
pitai Federal com carne à
preços bem mais baio-.os do
que os atuais.

APENAS 10 POR CENTO
DAS NECESSIDADES DA

POPULAÇÃO

A Secretaria de Agricultu-
ra está alertando contra
uma tentativa de desmoraii-
sação da iniciativa que está
fiido levada a efeito pslos
círculos interessados em
manter alto o preço da car-
ne. Para isso, exageram as
declarações do secretário

Romero, para dar à popula.
ção uma impressão de fra-
casso, quando o plano fôr
posto em execução.

A COFAP PODE FAZER O
PREÇO BAIXAR

Nesse sentido, o gabinete
do Secretário de Agricultu-
ra nos informa du <jko a ca-
pacidade dos 23 mercadi-
nhos da Prefeitura é d- ape-
nas 10 por cento do consu-
mo atual. Trata-se de jazer
os mercadinhos municipais
cumprirem sua finalidade,
ajudar o abastecimento e
contribuir para a venda
mais barata, já que o go-
vêrno municipal cobre gran-
de parte das despesas do
vendedor e, ao mesmo tem-
po, demonstrar a possibili-
dade de que o preço não de-
vo ser aumentado, ao contra-
rio, os órgãos federais po-
dem fazê-lo baixar.

AÇÃO CONTRA
ÉVA TUDOR

O comerciante José Antô-
íiio, residente à Rua Paula
de Matos n' 183, propôs na
18' Vara Cível uma ação
executiva contra a atriz Eva
Fódor, conhecida nos meios
teatrais como Eva Túdor.

A atriz foi avalista de
uma nota promissória no va-
Íor de cinqüenta mil cruzei-
ros, emitida no dia 13 de
abril de 1955, pelo empresa-
rio teatral Luiz Iglézias e
vencida a 13 de abril deste
ano.

Diz o autor da ação que
foi compelido a cobrar a di-
vida, tendo preferido acio-
nar diretamente à Eva Tú-
dor por ter sido esta a ava-
lista. Dai porque requcreu
ao titular da 18' Vara Cível
para que a atriz seja citada
em vinte e quatro horas a
pagar a divida, 1uros de
mora e custas, podendo ofe-

ricer bens à penhora.

DECroEMOS OPEBJ^^^DA^miANÇA^

Indenizações na Forma da Lei
Ou a Volta de Todos ao Trabalho

As dispensas visam jogar os trabalhadores contra o salário-minimo -^ Audiência com o
sr. Juscelino e mesa-redonda no D.N.T. jç Caría-aí^ia

^

it.^

Para comemorar o 1* Cen-
tenárlo rin fonris^So rip Ri-
beirflo PrMof qprá lnau>mra-
da. no riia 7 rip sptembro
uma F-r.nosl'Sn-Feira ri0 "ro
dutor: Industriais, agrícolas
ppcuário? o para o comer-
cio.

Fo! cnniMnlrhrto ao prcsl
fl_>T,f„ ,'n R"mV>'iea. no ini-

' cio ''psfn s."'v"i"a. nt'p a bar
ru"-"". dn «'?pn—"«a Dr. João
P"-i'_'o-_ „,,., ..i.„s'..,.(. 8fl nor
cpnfo ria .•'••'••de rt" .Tu'7, de
F"rn e«M -1" Iminência de
romnpr se O r-i*"te informa
qne lá foram tomadas r«
necessárias providêncí?"

Não abrir mão de nenum
de seus direitos: ou as in-
denizaçôes integrais na tor-
ma da lei .ou a volta de to-
dos ao trabalho. Foi isso que
decidiram os operários da
Confiança, em grande as-
sembléia realizada no Sin-
dicato dos Têxteis. Em defe-
sa dos direitos adquiridos
em anos de árduo e sacriíi-
cado trabalho, os operários,
unidos ao seus Sindicato,
estão dispostos a lutar por
todos os meios e recursos.

COM JUSCELINO

Com objetivo de se en-
contrar uma rápida solução
nara esta angustlosa situa-
ção a que foram atirados
de um momento para nutro,
centenas de chefes de tami-
Uas, a assembléia deliberou
recorrer a todas as aurori-
dades, inclusive ao oivsl-
riente da República. A dire
toria do Sindicato iâ enviou
um telepirama solicitando
itma audiência ao sr. Jiisc"
Uno Kubitschek a fim de
lhe entregar um memorial
assinado "ir todos os ri<Mnt-
tidos, de- 'nciando as arii
írsüieàades ooasôtiàas oeios

patrões da Confiança solici-
tando providências.

Outras medidas serão pos-
tas era prática, tais como a
solicitação de uma mesa-re-
donda no Ministério do Tra-
balho, entre os representan-
tes da fábrica e do Sindica-
to dos Têxteis, a fora as pro-
vidônclas que o Departameii-
to Jurídico está tomando pa-
ra recorrer à Justiça, caso

os patrões Insistam em le-
sar os operários.

CARTA ABERTA.

Ao decidir lutar por aqui-
lo a que têm direito, os ope-
rários recusaram por unáni-
midades, a forma pela qual o 3
patrões se propuseram a pa-
gar as indenizações: Para os
estáveis, pagamento na íor-

...s dos operários dci.::tidos eram a. ' "is. '<>i ^'-'s
grupo visto m fotografia íhha msis de io anos de casa

ma da lei, mas em 2 presta-
ções, ou 50 por canto das in-
dsnlzações em duas presta-
çõas.

De maneira nenhuma os
operário aceitam as alega-
çõas apresentadas pelos em-
pregadores de que não es.ão
em condiçõas financeiras pa-
ra pagar as indenizações. Co-
mo demonstramos na edição
de ontem, 6 a fábrica Con-
fiança, no ano ds 1955, ob-
teve 29 milhões e 600 mil
cruzeiros de lucros. E mais:
os Irmãos Abdala, proprie-
tãrlos da fábrica, exploram
vários outros ramos da In-
dústrla, aqui no Distrito Fe-
deral e cm São Paulo.

As dispensa dos opera-
rios da Conflanra, que mui-
tos jornais noticiaram com
granda alarde, como sr- ffis-
sem em conseqüência do sa-
láviò-mínimo, não parsaram
f.íe unia chnntágeni patronal,
vísándò criar um clima de
apreensão entre o:; trabalha-
(lotes. Isto è que será denuri-
•i:ido numa Carta Aberta pe-

. deputado Chagas Freitas
•_>r sugestão da assembléia

:os operários demitidos e do
Sindicato dos Têxteis,

Mil e Quinhentos^
Contratos na

Feira de Poznan
VARSÓVIA, 6 (Inter Press)

— Ão encerrai e eolenerocn-
te r Feira Internacional da
cidade de Poznan, que durou
duas semanas, o Ml-
nistro do Comércio Exterior
da Polônia, Donbrov^kl, des-
tocou sua enorme ImportAn-
cia para a amplloçüo da co-
operação Internacional da Po-
lônla com os paises entran-
geiros. Na feira participa-
ram 35 países. Durante a
mesma, as organizações po-
lonesas de comércio exterior,
firmaram 1.500 contratos.

Os ceafobolíafaa soviéticos
diuertiram-80 a valer nae
praias do Copacabana. Na
foto, alguns dos camrcões
posam ao lado de nossos
companheiros de redação,
José Cordeiro e Antônio

Carlos

RETOR
OS ST0SO

ONTEM À PÁTRIA
LSSTAS SOVIÉTICOS

Viajaram às 23,30 horas ¦& Stelinha Egg levou o seu abraço de
despedida aos campeões europeus^Muito concorrido o embarque

¦fr Palavras do chefe da delegação

— Deixamos o Brasil com
saudade. O agradecimento
que nos ficou pela carinha-
sa acolhida de que fomos ai-
vo é proporcional ao no so
desejo de retribuir em nossa
pátria às gentilezas com que
fomos brindados.

Com essas palavras, pro-
feridas momentos antes do
embarque, o sr. Serguei Bes-
sonov, chefe da delegação
soviética da basquetebol, des-
pediu-se, em nome da comi-
tiva, de grande número de
pessoas que se encontrava
ontem à noite no Aeroporto
do Galeão, acompanhando os
últimos momentos dos ces-
to^olistas da URSS em nosso
pais.
ABRAÇAR OS SOVIÉTICOS

O embarque dos soviéticos,
ocorrido às 23,30 horas, foi
muito concorrido. Inúmeros
dirigentes esportivos, parti-
cularmente da Confederação

PINTURAS A ÓLEO
EHC0NTRADAS

num mim.
No interior de un: bonde

Paula Matcv-, no morro de
Santa Teresa, foram encon-
trados, quinta-feira última,
dois quadros a óleo, com a as-
sinatura G. Passin. O inte-
ressado pode procurà-los na
portaria deste jornal.

Brasileira de Basquetebol, a
quem o público brasileiro de-
ve em grande parte a tempo-
rada no BrasU dos grandes
cestobolistas, compareceram
ao Aeroporto. A consagrada
f olclorlsta Stelinha Egg,
acompanhada do seu esposo,
o maestro Gaia, também foi
levar o seu abraço de des-
pedida aos soviéticos, retri-
buindo a extraordinária aco-
lhida que lhes íoi dispensada
recentemente na URSS.

A MELHOR EQUIPE DA
AMÉRICA DO SUL

Antes de deixar o Luxor
Hotel, rumo ao Aeroporto,
os soviéticos concederam am-
pia entrevista à reportagem
de IMPRENSA POPULAR,
ocasião que firmaram a sau-
ilação ao povo brasileiro que
vai publicada na primeira pâ-
gina. A uma indagação do re-
porter, declarou o chefe da
delegação:

—Pela notável exibição que
cumpriu no jogo que marcou
a nossa despedida de quadras
brasileiras, o selecionado bra-
sileiro pode ser apontado co-
mo um conjunto de alta ca-
tegoria. Na nossa opinião é
a melhor equipe da Améri-
ca do Sul.

Prosseguindo, disse:
— Lamentamos não ter

estreado no Brasil enfren-
tando o selecionado. Depois
de doze partidas consecuti-
vas a nosa equipe se esgo-

tou fisicamente e não conse-
guiu atuar dentro de suas
verdadeiras possibilidades.
O FORTE Ê O CONJUNTO

Quisemos sabar íe algum
jogador brasileiro havia im-
pressionado os :oviétivos. As-
sim nos repondeu o espor-
tista Bessonov:

— Há um refrão soviétí-
co que diz: Não há comba-
tente sozinho na batalha. Um
jogador individualmente fa-
lando, não representa mui-
to. A equipe é que é boa ou
má. O quadro brasileiro é
uma grande equipe.

f NA GEÓRGIA!
MIL HOMENS

| COM MAIS DE
CEM ANOS

MOSCOU (Inter Press) —
Os homens de ciência da
Geórgia estão preparando
um trabalho científico parao estudo da longevidade na
República. Atualmente há
na Geórgia 1.000 cidadãos
que passam de centenários.

O mais velho dentre oles
neste momento é o colco-
siano Karoev, que conta 156
anos de idade. O sr. Karoev
goza boa saúde e toma pir-te ativa na vida de seu povo.

•jlf Guião Antonioli

lir Falso Consulick

ir Príncipe na polícia iVOZtywciDADÉl
•o ao presidente da Cruz Ver
melha Internacional, com se-
de em Roma, e es.a bene-
mérita instituição (muitas
vezes acusada de facilitar o
trabalho de espionagem a

• Foi projetado pelo coronel Luna Pedrosa um hvrói de
história em quadrinhos muito à norte-americana: o aven-
tureiro internacional que usava o nome de Antônw Con-
sulich, e dizia-se iugoslavo. A polícia carioca prendeu-ocomo organizador de um atentado contra a vida do piesi-dente da República. E tanta publicidade se fêz a p*t pósito u-abaino _-ir. eRnlonawm «que muita gente supôs haver algum fundamento nisso, certac DotênelnO ZZiinembora a palavra dos homens da Rua da Relaçv •não „„f r«m - 

conseguiu
mereça nenhum crédito, tal a irresponsabilidade com que E.T? , 

d° um p?j^.??&
inventam coisas em suas provocações habituais. ,°A m,. °í IJ?™e de Antô'

Em que deu o esíÜrdolha- ÊSíl^ Valentini atrl-
ço? Cinco dias e cinco noites que na organizarão dos vete- ££Je^ 

nacionalidade
de «cerrado interrogatório» ranos da guerra,, teve de £u- íug°laVd> corp visto para pe-

glr do paífc netrar na América do Sulpermitiram o levantamento
da ficha do perigoso elemen»
to. Não é Iugoslavo, mas Ua-
Ua.no e chama-se Guldo An-
tonloll. Monarquista, fascls-
ta, participou dos últimos
crimes do regime de Mussu-
Uni. Soldado de ocupação na

Iníoma o próprio Guldo
como deixou a Itália. Pro-
curou no Vaticano monse-

Grécia e na Bolçaria um dos nhor Antonlni Romeu, da ^uc» cnyic as iorças popula-corredores eméritos levados Congregação Flde, a quem res da Bolívia) são apenas
ÍI. frí»níi> nrípiltfll _nniií na t\ v«U+nn min ««IU. .-J- _,a».I rt l"llHm_r\ _r\n _«. nAn/.nt-_. ______

pela Venezuela. De tão altos
protetores, senão de algum
outro serviço secreto, o me-
tiante recebeu passagem e
dinheiro para a viagem ao
nosso continente. O resto
(suas provocações e infiltra-
ções entre as íôrças popula-

à frente oriental, contra o
povo soviético, até abril de
1045 participante dos gru-
pos que lutaram contra os
bravos guerrilheiros itttüa.
nos, o íim da guerra sur-
prèehdèú-ó quando andava
pelos TSa!cãs, fazendo espio-
nágemi Com a paz foi lança-
do como líder anticomunista
em sua cidade natal, on-
de acabou sofrendo esmaga-
dora derrota nas urnas. Sem
pre envolvido em trapalha-
das, processado por desfal-

relatou sua folha de servi
ços. Monsenhor recomendou

o último ou o penúltimo ca-
pitulo da suja odisséia acl-
ma narrada.

Diz a seu respeito o "Diário Carioca"t "A polida otrata como um príncipe e reverencia os suas trapalhadasde mestre em artes ilícitas no plano internur.ion>tl" Revê-vencia, não é? Que dúvida! A polícia sô trita'mnl oshrosüeiros patriotas que lhe caem nas garras vor "ativi-
dades subversivas" contra a Standard Oil ou t Linhi Mas.se é aventureiro internacional, mesmo arrombado- ou-caften, e se é, então, anticomunista e membro de serviçosde espionagem em ação em nosso pais... Fôias as revê-rências ao colega. "Você é um princive" — dirão a Güiâoque por sinal já é aposentado aqui e recebe pelo IAPTEO..'

PEDRO VELHO
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